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O 80.° aniversário de sua creação 

Registramos, praserosamente, o a- 

poio de «Nosso JornaU—o presado co- 

leguinha de Mogi-guassú — ás festas 

comemorativas do 80° aniversário da 

Comarca de Mogi-mirim, transcreven- 

do a sua crônica «Domingueiras» : 

«Aprestam-se os elementos de maior 

representação, o que Mogí-mirim tem 

de expoente na camada intelectual e 

social de seus ilustres e dilétos filhos, 

para comemorar solenemente o 80° a- 

niversario da fundação de sua co- 

marca. 

Semelhante acontecimento nâo dé- 

ve, é claro, passar despercebido por 

nós de cá do Mogí guassú, para a gen- 

te guassuana, pois éssa data é bem 

nossa, muito e incontestavelmente 

nossa, também. 

Pertencemos á Comarca cuja séde 

se engalâna, cuja fronte se prepara 

feliz e cheia de merecidas glorias, pa- 

ra receber daqui ha dias a coroa de 

louros com que a raimoseará a cultu- 

ra e a civilização dos inteligentes de- 

fensores de seu nome, transpondo as- 

sim, honrosamente, 03 imponentes 

humbrais de oito vitoriosas décadas 

de sua vida cívica judiciaria. 

Mogi-guassú não ficará nesse dia 

indiferente ante as comemorações 

que se realizarão na térra visinha. 

O nosso povo afluirá em massa ás 

mogianas plagas e lá numa confrater- 

nização radiosa e expressiva concor- 

rerá, sem dúvida, para o realce e o es- 

plendor das festividades. 
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famílias em salões, para assistir a bo- 

as musicas, finalisando-se tudo isso 

com o indispensável baile, o grande 

baile comemorativo, onde Terpsícore 

terá, na pessoa dos amantes da Arte 

Coreografica, a mais assombrosa e 

deslumbrante das manifestações. 

» » » 

Nós, portanto, que aqui pertinho es- 

t&mos, separados unicamente por um 

rio, pelo fator geográfico e nada mais, 

unidos como somos por laços inúme- 

ros de sentimentos afetivos, unidos 

aos mogianos pelo coração, afins nas 

vibrações incontidas da raça fórte de 

genuínos paulistas, pelo sangue ori- 

undo dos mesmos avós e das mesmas 

tradições, bandeirantes nas conquistas 

democráticas e congregados na hora 

presente ante a angustia e as humilha- 

ções que injustamente nos impuséram 

brasileiros como nós, mas elementos 

inescrupulosos e desavisados, desco- 

nhecedores do nosso papel decisivo na 

evolução nacional, facies revoltante 

que nos fére a alma pela ingratidão 

sofrida, nós aqui estamos, povo mo- 

giano, paulistas como nós paulistas, 

irmãos amigos que somos, para no dia 

17 de julho vos levar o testemunho 

do nosso aféto e de nossa grande ami- 

zade, nesse dia em que vossa Comar- 

ca, a nossa Comarca, receberá altiva, 

varonil e triunfante, o formoso ga- 

lardão proporcionado pela vossa al- 

ma civica, pela vossa excelsa cultura, 

pela vossa aprimorada educação so- 

cial. 

Mogi-guassú, pois, não faltará com 

o seu dever.» 

O QUE SE APUROU NO EXAME DE PAPEIS VELHOS 

CARTÓRIO DO JÚRI 

♦ * « 

Como se sabe, Mogí-mirim é uma 

das comarcas mais antigas do Estado 

e não é sem razão que é hoje e sem- 

pre foi considerada a de maior reno- 

me e importância no território paulis- 

ta, já pelo seu apreciável e invejado 

movimento forense, já pelo fáto de 

ter tido á frente da sua instituição ju- 

diciaria nomes hoje reconhecidamen- 

te notáveis na magistratura do país, 

aue honram e enobrecem o Ministério 

Publico de São Paulo, nomes esses 

que oferecem uma Mista edificante, 

um dos motivos de justo orgulho do 

povo de Mogí-mirim. 

Esse simpático movimento, encabe- 

çado por elementos da mais alta re- 

presentação social daquéla cidade, 

entre os quais se destaca a figura se- 

rena e corréta do juiz de direito, sr. 

dr. Luclo Cintra do Prado, tem rece- 

bido, como é natural, inúmeras ade- 

sões, salientando se a do dr. Firmlno 

Whitaker, ilustre membro do Supre- 

mo Tribual Federal, que acaba de en- 

viar aos prezados colégas da A Co- 

marca a seguinte honrosa carta:—«A- 

cho que os meus amigos, com a ini- 

ciativa que tivéram, estão dando pro- 

va de grande amôr á béla térra dos 

ue mais amo neste mundo. Um voto 

e estimulo e de aplauso do velho Juiz 

que sempre tem os olhos voltados pa- 

ra o lugar de sua formação.» 

Cartas como estas, dizem os nossos 

ilustres confrades, com palavras que 

nós fazemos nossas, «não só envaide- 

cem quem as recébe, pela sincerida- 

de e lealdade das expressões gratas, 

rovindas d© espíritos elevados, como 

ncentivam e dão forças aos organi- 

sadores das festas, para prosseguirem, 

coro afinco e sem temores, na taréfa 

a que se impuséram, de comemorar, 

condignamente, a passagem do 80° a- 

niversario da fundação da comarca 

do Mogi-mirim». 

♦ » ♦ 

Sabemos que estão se realisando lá, 

diversas reuniões, afim de se tratar 

das homenagens, tendo sido constitui- 

das diversas comissões, como sejam : 

a) de Fundos; b) de Convites; c) de No- 

tas e Estatísticas ; d) de Imprensa. 

Na Comissão de Fundos, além dos 

elementos de Mogi-mirim, foram, por 

uma especial deferencia que precisa- 

mos agradecer, incluídos os nomes 

dos cidadãos aqui residentes — Ber- 

nardino Fernandes Ribeiro, Luiz Chi- 

arei! e João da Silveira Bueno. 

Na de Imprensa o cidadão Arman- 

do Marks dos Santos, redator chefe 

desta folha. 

O plano geral do programa dos fes- 

tejos será dentro em breve publicado 

e está sendo ultimado pela respetiva 

Comissão Executiva. Constará, mais 

ou menos, do seguintea alvorada e 

depois a ação de graças pelo aconte- 

cimento ; a homenagem ás autorida- 

des, especialmente convidadas ; o fino 

convívio social e intelectual, determi- 

nado pela afluência, á séde festiva de 

Mogi-mirim, de pessoas ilustres de no- 

tável valor e saber, especialmente 

convidadas ; a sessão magna em tor- 

no da qual se erguem as festividades, 

sessão essa em que, naturalmente, a 

palavra autorizada de ilustres orado- 

res se fará ouvir, tecendo como irão 

tecer, hinos e hosánas merecidas a 

Mogi-mirim e a seu povo ilustre. 

Virá também a parte esportiva,con- 

fiada ao garbo e aprumo da mocidade 

fórte e esperançosa da terra, conheci- 

dos cultores e aficionados da cultura 

física do atletismo. Virão ainda as 

passeatas, os desfiles colegiais, dos a- 

tlétas cora seus estandartes, ao lado 

dos quais poderá formar, quem sabe, 

o nosso novél Guarani F. Clube, levan- 

do para ele também as suas cores, o 

seu garbo, e a jovialiade de seus gua- 

pos rapazes. 

Não faltarão os concertos, as audi- 

ções que deverão com uma nota artís- 

tica de acabado e fino ^osto. reunir 

{Cojiclusão do numero anterior) 

OFICIO DO JUIZ DE PAZ 

«Illmo. Sr. Capin. Comandante. 50. 

Participo a V. S. que este presente 

mez ove o acontecimento de Facada 

que a Maria de João José deo e o mes- 

mo Faleceu. O que V. S. Já a de ser 

Sciente por huma xicotada; que o 

Falecido, deo na mesma ; e a eceçãc 

deste não me tem constado ter ávido 

mais novidade Alguma que me cons- 

te de que oje tudo participo a V. S. a 

quem. Deus guarde a V. 8a. mais á 

Illma. Sra. Da. Quartel da 1* Compa- 

nhia da Freguezia de Mogi Guassú 27 

de Agosto de 1828. De V. S. Venera- 

dor Mto. Reverente Manoel F. Gui- 

marães». 

AUTO DE CORPO DE DELITO DI- 

RETO FEITO NO CADAVEL DE 

JOÃO JOSÉ PEREIRA 

«Anno do Nacimento de Nosso Se- 

nhor Jesus Cristo de mil oitosentos vin- 

te oito Sétimo da Independência aos 

Catorze dias do mez deAgosto do dito, 

nesta Freguezia deN. Senhora da Con- 

ceição de Mogí-Guassú termo da Vila 

de Sam José de Mogí-mirim Comarca 

da Villa de Itú em Casa da Residên- 

cia do Juiz de Paz Antonio Pereira de 

Campos onde fui Vindo eu Escrivão 

de Seu Cargo ao deante nomeado pa- 

ra efeito de Se fazer Auto de Exzame 

e Vistoria Direto no Cadavel de João 

José Pereira para Cujo efeito man- 

dou o dito Juiz Vir perante Si a Fran- 

cisco Vieira de Camargo e Domingos 

Gonçalves da Costa aos quaes o dito 

Juiz lhe deferiu juramento dos San- 

tos Evangelhos em hum Livro deles 

em que puzerão Suas manns direitas 

Sobre o Cargo do qual lhe inCarre- 

gou o dito Juiz fizecem Exzame e 

Vistoria no Cadavel de João José Pe- 

reira Sem doll nem Malícia ou otra 

qualquer Calunia e tomado o referido 

juramento assim o prometerão fazer, 

e por elle foi feito o dito Exzame e 

disserào estar com hum ferimento de 

ferro no peito esquerdo da Largura 

de trez polegadas que Cortou Coro e 

Carne e parou para dentro cuja mor- 

te foi feita no sitio do Taquarantan 

distante desta Freguezia Sinco Lé- 

guas e a Gontecido no dia treze deste 

Corrente mez de Agosto pelas oito ho- 

ras do dia o que tudo foi feito e vis- 

to na prezença do sobre dito Juiz e 

de mim Escrivão de que dou fé de 

ue para constar mandou o mesmo 

uiz Lavrar este Auto com que Se a- 

signa Com as testemunhas juramen- 

tadas e Eu, Antonio Joaquim da Silva 

Escrivão de Paz que Escrevi. Fran- 

cisco Vra. de Camargo Campos Do- 

mingos Gzes. da Costa». 

A ré não foi encontrada, segundo 

certificou o oficial de Justiça nos res- 

petivos autos. Foram ouvidas 30 teste- 

munhas e todas disseram que sabiam 

que a ré—tinha matado o seu marido, 

por este ter-lhe dado uma chicotada. 

DESPACHO 

«Visto ter ce feito Auto de Corpo 

de Lito f. 4 e Costar o Auto de Morte 

de João José Pereira e não ter cido 

preza infragte. a diLiguente o Escri- 

vão faça remeça destes Autos ao Mer- 

ticimo Sr. Juiz Criminal da Vila e 

Termo de Mogi-mirim Conforme o pa- 

rágrafo Io e 8° da Lei de 19 de 8bro. 

de 1827. Freguezia da Sra. da Concei 

çôo de Mogi Guassú, 9 de Setembro 

1828. Anto. Per.a de Campos». 

LIBELO 

«P. que tendo a Ré apanhado com 

um chicote no dia 13 de Agosto do 

1828, no lugar chamado—Taquaran- 

tan—de João José Pereira, deu neste 

uma facada, de que lhe resultou a 

morte, como melhor consta do suma- 

rio. Nestes termos. Hade a Ré ser con 

demnada nas pênas do art. 193 gráo 

minimo do Cod. Criminal e nas cus- 

tas. Com todos os protesttos. O Pro- 

motor Publico — Delfino Pinheiro 

dTJlhôa Cintra. Mogi-mirim, 21 de Ja- 

neiro do 1854». 

0 processo ficou parado de 1828 a- 

té 3 de Dezembro de 1853, 25 anos, 

tendo sido remetido ao Promotor em 

21 de Janeiro de 1854, para oferecer 

o libelo acima. 

José Teixeira da Matta 

Aniversários 

Festejarão seu natalicio ; dia 30— 

d. Marirnária Andrade Gomes, esposa 

do sr. Manoel Gomes; o sr. fco. Achi- 
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Esponja 
fogo! 

les Galdi, de Ilapira ; a menina Anita, 

filha do sr. Benedito Vital Filho, de 

Ressaca ; d. Benedita M. Mansur, es- 

posa do sr. Salomão Mansur, de Ja- 

guar! ; dia 1—a menina Ema, filha do 

sr. Etore Ceregatti; o sr. Murilo Cou- 

vert; dia 2 a menina Ana, filha do 

sr. José Valerio ; o sr. Leopoldo Cam- 

braia. 

O mundo, que é sempre novo para 

os moços, envelhece para os velhos. 

■■■■Leopold0 Cambraia| 

Festejará, no dia 2 de julho, a pas- 

sagem de mais um seu aniversário na- 

talicio, o sr. Leopoldo de Abreu Carn- 

bria, estimado agricultor nesta cida- 

de e ex-prefeito municipal. Nossos pa- 

rabéns. 

100 mH executivos 

Na procuradoria do Estado ha em 

marcha 100 mil executivos fiscais; 

são 40 mil devedores de impostos des- 

te ano e 60 mil dos anos anteriores. 

O «Correio de São Paulo» tem apre- 

ciado o caso sob critério digno de a- 

plausos. 

dq 

% 

Palia Parada 

Hoje, quinta-feira, 30 de junho, am- 

bas as missas serão na Matriz :—uma 

ás 7 1/2 horas por alma de João Bor- 

ges Pimenta, á ordem de sua sobrinha 

d. Joaníta de Próspero ; e outra missa 

ás 8 horas por alma de Manuel dos 

Santos Fagundes, á ordem de sua viu- 

va d. Olympia Fagundes e seus filhos. 

-Sexta-feira, 1 de julho, é a Ia sex- 

ta-feira do môs, dia sempre consagra- 

do aos piedosos trabalhos do Aposto- 

lado Coração de Jesus, com missa e 

comunhão geral dos srs. zeladores ás 

5 1/2 horas da tarde, e missa com co- 

munhão geral das sras. zeladoras ás 8 

horas, havendo também a esta missa 

a explicação da intenção geral do A- 

postolado correspondente a julho. A's 

5 1/2 horas da tarde será exposto o 

' ^tissimo em honra do Sagrado Co- 

ração. 

—Sabado, 2 de julho, é o Io sabado 

do mês, dia da missa mensal da Ir- 

mandade do Rosário ; porem, por ab- 

soluta necessidade de atender a uma 

missa do 7o dia, tal missa, com licença 

da exma. diretoria do Rosário será a- 

plicada por alma de Antonio Rodri- 

es Pereira, á ordem de sua filha d. 

|tilia Palhares, ás 8 horas, havendo 

a esta missa a comunhão mensal das 

sras. Chefes do Rosário. A's 7 1/2 ho- 

ras haverá, também na Matriz, missa 

por alma de José Juliani, á ordem de 

sua viuva d. Francisca Careli Juliani. 

—Domingo, 3 de julho, haverá mis- 

sa no Asilo Cel. João Leite ás 6 horas 

em louvor da Sagrada Família, pro- 

Qgessa de Francisco de Sousa Ferraz; 

ás 7 horas, missa no Colégio da Ima- 

culada á ordem da revdma. Madre 

Superiora das Filhas de Jesus; ás 8 

horas missa na Matriz, no altar de 

Sta. Teresinha, promessa de d. Fran- 

cisca Brasileiro ; e ás 10 horas, missa 

paroquial na Matriz, com explicação 

do Evangelho e benção doSantissimo. 

A s 3 horas da tarde deste domingo, 

teremos a reunião da Congregação 

da Doutrina Cristã, para tomarmos 

conhecimento de todo o movimento 

dos centros de catecismo, tanto da ci- 

dade como dos bairros, afim de orga- 

nisarmos o «boletim» correspondente 

ao 2o trimestre de 1932, que tem de 

seguir já para Campinas. 

LIGA DE SÃO JOSÉ' 

As irmandades que, de 6 em 6 mê- 

ses, costumam contribuir com 10$000 

para a Liga de São José, em benefi- 

cio dos seminaristas pobres de Cam- 

pinas, terão a bondade de entregar já 

essa verba ao Vigário para, no dia 4 

de julho proxímo, tudo seguir ao seu 

destino, e o boletim do 2o trimestre. 

DIA DO PAPA 

No proximo domingo, 3 de julho, 

conforme se tem visto pela «Tribuna» 

jornal da Diocese, as colétas de todas 

as missas e reza da noite, bem como 

do Asilo e Colégio serão destinadas 

ao «Dia do Papa*, para amparo dos 

milhões de orfáos e viuvas da grande 

Guerra, que Sua Santidade Pio XI vai 

sustentando I Conego Moysés Nora 

São Paulo trabalha 
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São Paulo não será uma loco- 

motiva arrastando vinte vagões 

vazios, segundo a concepção do 

sr. Artur Neiva, sobre o pano- 

rama economico brasileiro, mas 

ninguém dirá de boa fé que a 

terra das bandeiras vitoriosas 

descure um instante da sua ci- 

vilísação material. E' uma loco- 

motiva que suporta facilmente o 

peso de seus deveres e das suas 

responsabilidades reflexa nos— 

destinos do Brasil. 

Os paulistas não são genufle- 

xos da monocultura, como tan- 

ta gente quer fazer constar. En- 

quanto o café centraliza a con- 

versão das atividades dos lavra- 

dores em ouro, inúmeras outras 

culturas agrícolas e a criação e 

a industria nos advertem cons- 

tantemente do progresso mate- 

rial da grande unidade sulista 

que provê ás necessidades inter- 

nas e exporta os excessos com 

uma sequencia ascendente. 

Depois da remessa de frutas, 

ultimamente de laranjas, os pau- 

listas vão mandar ovos para a 

Europa, estando em marcha a 

seleção de uma partida inicial 

de 3 milhões. 

E1 animador, tanto mais por- 

que chegamos á conclusão de 

que a política, mesmo agitada 

como tem sido era São Paulo, não 

empolga o espirito dos sete mi- 

lhões de habitantes da rica uni- 

dade federativa, os quais aten- 

dem primeiro a necessidade de 

manter a sua tradicional posição 

de relevo no cenário nacional. 
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O pai de família tem muitas vidas ; 

goza e sofre em todas elas. 

De agradecimento 

Registramos ; visita dos srs. José 

Genari e Antonio Filomeno. 

Telegrama de São Luiz, do Mara- 

nhão diz ter causado sensação a noti- 

cia de que o prefeito de Pedreira, Ho- 

mero Hrauna, havia incendiado os 

arquivos municipais. Essas noticias 

provocaram ainda maiores surpresas 

devido ao fáto de ter a revolução de 

outubro conservado aquele adminis- 

trador no cargo de prefeito, que já 

exercia nos tempos da Republica ve- 

lha.  

Policia dc Jaguarí 

Por áto de 23 do corrente, foi exo- 

nerado a pedido, o sr. Herminio Pol- 

tronieri, do cargo de sub-delegado de 

policia do distrito de Jaguarí. 

Funcionalismo publico 

Por indicação do sr. Rui Fogaça, 

deliberou o Conselho Consultivo de 

São Paulo, sugerir ao Governo a con- 

veniência do aumento de mais uma 

hora de tempo de serviço do funcio- 

nalismo publico em geral, como me- 

dida econômica que atenda ás cons- 

tantes reclamações e pedidos d© no- 

vos funcionários; e, bem assim, que 

se observe com regularidade o livro 

de ponto de entrada e saída, em todas 

as repartições publicas. 

A receita de hoje 

Bolos de Corihto—Peneira-se sobre 

a meza um quilo de farinha, junta-se 

num monte e faz-se no centro uma 

cova onde se deitam 500 gramas de 

assucar, 250 gramas de manteiga, 1 

decilitro de rum da Jamaica ou conha- 

lc bom, 4 ovos e 250 gramas de passas 

e Corinto bem limpas dos pés. Des- 

mancham-se primeiramente estes úl- 

timos ingredientes com as mãos, jun- 

tando-se depois a farinha ; mitura-se 

tudo e amassa-se bem, polvilha-se a 

meza com farinha, estende-se a mas- 

sa com o rolo até ficar com a grossura 

de um centímetro, corta-se em rode- 

las com o corta-massas quadrado, dis- 

põem-se em taboleiros ligeiramente 

untados com manteiga e polvilhados 

com farinha, cosinham-se em forno 

regular e com vistas, glaçam-se por 

cima com marmelada desfeita em co- 

nhaque e salpicam-se por cima com 

assucar cristalisado. 

A Venando Machado 

" - Bas tarde, nhô Balarmino! 

Bas-tarde, nhô Zé Guapê I 

- Ué 1 Quem são esses menino 

que eu tô veno com mecê ? 

- Ara! Quem mais hào de sé 1 

Sào meus fio. Tá ovino ? 

O mais piquitito é o Qê; 

e o mais grandóte, o Pordino. 

- Púis, mecê merece um prêmio. 

Deu, p'r'os dois, a merma cara... 

- E' que os tarzinho sào gemeo. 

- E adonde é que eles nascero 1 

-O Oê, im Araraquara; 

e o Pordino, no Barrêro». 

(Sào Paulo) Fontoura Costa 

«POSTALINA»—-é o nome de uma 

gatinha que foi encontrada dentro de 

uma mala postal, a bordo do 

«Almirante Alexandrino», en- 

viada pelo correio de Pernam- 

buco á Inglaterra. Um mari- 

nheiro descobriu, pelos miados, o pe- 

queno animal encerrado dentro do 

sáco de correspondência. O coman- 

dante do navio abriu a mala, perante 

^ítemunhas, retirando uma gatinha 

de mezes, rajada, três cores... 

Quando o navio passou por Tene- 

rife, houve a festa das crianças, uni- 

ram se no salão nobre todas as crian- 

ças, de todas as classes. Nenhum nu- 

mero da festa superou ao do batis- 

mo da gatinha, que pela primeira vez 

passava o Equador. Concluída a ce- 

rimonia, foi assinada pelos padrinhos 

a seguinte ata: 

«Aos vinte e nove dias do mês de 

maio de 1932, ano da graça de Cristo, 

pelas 16 horas, a bordo do «Almirante 

Alexandrino», pelas alturas das Ca- 

narias, foi solenemente batisada com 

o nome de Postalina, um bichano do 

sexo feminino, que clandestinada via- 

jara a bordo, numa mala de correio 

embarcada no porto de Pernambuco, 

destinada á Inglaterra e milagrosa- 

mente salva pelo Imediato, que a per- 

filhou, comprometendo-se a dar-lhe 

completa educação trans-oceanica. 

Testemunharam o ato, como padri- 

nhos, d. Lia de Magalhães da Costa 

Ferreira, que vestiu a energúmena, o 

sr. Gastão de Betencourt, que lhe deu 

o nome. E por ser verdade, perante 

mim, curador dos orfáos se passou o 

presente, que vai assinado por todos, 

com exepção da gatinha, por não sa- 

ber ainda ler nem escrever». 

EM TODOS OS TEMPOS, no Bra- 

sil bem como em todos os outros paí- 

í 1 A lí Si 1 íl ses» ti0^0 0 mundo 
L/xl. ITx XJA\/ está contente, satis- 

feito, animado, quando o cambio so- 

be. Todos os governos, no passado, fi- 

seram, sempre, supremos esforços pa- 

ra restabelecer o valor de sua moéda; 

no presente, a mesma cousa se nota. 

Os governos brasileiros foram impie- 

dosamente atacados pela imprensa e 

pelos economistas de papelão, bem 

como pelos financeiros de politiquice, 

toda a vês que o cambio baixava, que 

o cambio caía. W. Luis sofreu o que 

o Diabo esquecera por que o cambio 

caia, ou não subia. O governo revolu- 

cionário foi arrastado pela rua da a- 

raargura por que o cambio baixára á 

casa dos 3, fáto naturalissimo diante 

da anormalidade da situação. O go- 

verno trabalha, o cambio sóbe a 5 e 

os descontentes gritam desesperada- 

mente contra o governo. 

Num país estrangeiro, quando cho- 

ve, os descontentes gritam : Piove, go- 

verno ladro ! Quando volta o sol, os 

mesmos bradam ; ATon piove, governo 

ladro / 

No país nacional, cambio alto, go- 

verno gatuno /—cambio baixo, gover- 

no ladrão ! 

A data de 5 de Julho é de grande 

significação para todo o mogimiria- 

no, pois assinala o aniversário do jor- 

nal «A Comarca», que se edita ha 32 

anos em nossa terra e que. no tocan- 

te ao progresso de Mogi-mirim, mui- 

to se tem destacado. 

E, ao vêr aproximar-se essa grata 

efemeride, como mogímirianos que 

somos de coração, não podemos fur- 

tar-nos ao desejo de dizer duas pala- 

vras que sejam sobre o jornal em 

cujas oficinas tivemos a satisfação de 

receber, na nossa infancia, os primei- 

ros ensinamentos que nos deveriam 

guiar ao caíiinho do bem. 

Fundada em 5 de julho de 1900 por 

Francisco Cardona, emérito jornalis- 

ta, a «Comarca» desde logo se impoz 

á população mogímiriana pelo seu 

imparcialismo e, concomitantemente, 

pela defesa das causas justas. Nunca 

faltaram impecilhos em sua trajetó- 

ria, cousa que aliás sóe acontecer a 

todos quantos colimam um ideal. To- 

davia, tais obstáculos foram serena- 

mente removidos, não embargante a 

resistência de alguns. 

Vinte e oito anos ficou F. Cardona 

á frente de seu jornal, confiando-o a- 

pós esse prazo a três rapazes que de 

ha muito o ajudavam na redação: E- 

milio José Pacini, Francisco Piccolo- 

mini e Orlando Pacini, moços inteli- 

gentes e esforçados, que desde então 

tomaram a direção da «Comarca». 

Retirou-se o bondoso jornalista do 

campo de lutas, cansado, sem duvida, 

pela energia despendida em 28 anos 

de labor incessante. 

Nós, que por mais de um lustro es- 

tivemos sob a influencia desse espiri- 

to nobre, não podemos deixar de ren- 

der lhe sincero preito de admiração e 

profundo agradecimento pelos úteis 

quão proveitosos ensinamentos que 

nos ministrou. 

* # « 

Dia 5 de julho a «Comarca» com- 

pletará 32 anos de existência. Trinta 

e dois anos de lutas e de vitorias. E' 

altiva e galharda que ela vê passado 

o seu 32° ano e inicia o 33°. 

Não é com menos satisfação que re- 

gistamos esse fasto. Fazemo-lo, pelo 

contrario, desvanecidos, por se tratar 

de um jornal de nosso berço natal, um 

dos primeiros do interior, que veio 

lume quando o jornalismo em nossa 

terra ainda estava nos seus primor- 

dios. 

E\ pois, com vivo entusiasmo que 

felicitamos os seus dignos redatores 

bem como o seu fundador, desejando 

que a «Comarca» continue a palmi- 

lhar a brilhante reta que vem traçan- 

do ha quasi um terço de século, como 

havemos mistér. 

Mogi-mirim, junho de 1932 

Ernani Calbucci 

k 

C. Pinheiro Chagas 

Pela madrugada de 25 faleceu em 

Bélo Horisonte, capital de Minas, o dr. 

Carlos Pinheiro Chagas, um dos gran 

des prefeitos de Poços de Caldas e a- 

tual secretario da Fazenda do gover- 

no mineiro. 

Sugeitando-se a uma operação de 

apendicite no Hospital do Radium da- 

quela capital, 10 dias depois falecia, 

deixando justificado luto no seu Esta- 

do natal e em grande extensão do Bra- 

sil onde era conhecido. 

Formado pela F. M. do Rio ; esteve 

em Caldas remodelando a cidade; 

sendo em seguida eleito deputado fe 

deral, pelo Estado de Minas, desempe- 

nhou esse mandato com apreciável 

brilhantismo, tomando parte saliente 

na campanha liberal. 

Pela chegada do corpo de João Pes- 

soa, ao Rio de Janeiro, foi escolhido, 

pelos seus companheiros, para falar 

em nome da bancada mineira, e o seu 

discurso foi uma das apologias mais 

emocionantes das qualidades de cará- 

ter do grande morto. 

Ao deflagrar a Revolução de outu- 

bro, de 1930, comandou o setor de 

operações das forças mineiras no Es- 

tado de Goáis, para o qual, após a 

vitoria revolucionaria, foi nomeado 

interventor federal, lu^ar que deixou 

para aceitara secretaria das finanças. 

a vida mal se entende 

subsequente. 

lá 

ue 

as 

Imposto dc renda 

De acordo cora o que decidiu o sr. 

ministro da Fazenda, os interessados 

deverão apresentar, até 30 do corren- 

te, as suas declarações de renda, 

serão convenientemente processa 

nas Coletorias Federais. O pagamento 

do imposto declarado, todavia, pôde 

ser feito até 31 de agosto (inclusivé). 

De Io de setembro em diante, acrés- 

ce a multa regulamentar, quando os 

lançamentos não hajam sido feitos ex- 

o/ícíu—acarretando esta ultima pro- 

videncia fiscal novos ônus ao contri- 

buinte retardatario. 

S CLASSES terão participa- 

ção efetiva no governo do pa- 

is. E' aspiração justa e irre- 

sistível que trará o milagre 

de interessar os políticos, afastados 

que sempre estiveram das idéas bene- 

ficiárias da coletividade, idéas boje a- 

cariciadas já por alguns programas 

de partido, trasidos a publico. Quando 

do governo Américo, ha mais de 40 á- 

nos, a Assembléa paulista foi compos- 

ta de elementos de todas as classes;vi- 

mos legislando um ferreiro, ao lado 

de outros operários, comerciantes, ti- 

pografos, jornalistas. A' Gamara Mu- 

nicipal de Campinas, nesse tempo 

Classe Operaria levou José Falque, o- 

perario chapeleiro estabelecido á rua 

da Conceição, frente do Rinque.Quem 

está rabiscando isto, era chefe do Par- 

tido Operário e como tal foi conferen- 

ciar com os maiorais do P. R. P. cam- 

pineiro sobre a resolução da Classe de 

se faser representar na Camara, de- 

sejando também que um comerciante 

tivesse cadeira no Paço local. 

Não houve caras feias. Bento Qui- 

rino resolveu de pronto atender ao 

nosso pedido, depois de consultar os 

seus companheiros de diretório, e nos 

declarou que poderíamos e deveria- 

mos apresentar um operário e um co- 

merciante. Assim se fés e, durante o 

mandato, os dois camaristas conse- 

guiram tudo quanto de justo preten- 

deram eles em favor das classes que 

bem representaram. Isto ha mais de 

40 ànos! 

Agora, com a nova Republica, agi- 

ta-se a idéa da representação de clas- 

ses junto aos governos ; deliberantes 

porem, e não simplesmente como or- 

gãos consultivos. Os srs. doutores e 

coronéis, devem dar um lugarsinho a- 

os produtores, aos trabalhadores, que 

são tão bons brasileiros como os ba- 

charéis e os fasendeiros. 

—A representação de classes não é 

novidade nova no Estado de S. Paulo; 

tal relatamos acima. 

Imposto de consumo 

rl endo em vista as representações 

feitas pelos representantes da indus- 

tria vinícola rio-grandense, o Centro da 

Industria de Bebidas Alcoólicas e Co- 

mercio de Álcool, e da Associação 

Comercial do Rio de Janeiro, acerca 

da circular n. 6 de 8 de março ultimo, 

da Diretoria da Receita, sobre a inu- 

tilísação de estampilhas de imposto 

do consumo, o Ministro da Fazenda 

mandou expedir nova circular, ado- 

tando a sugestão apresentada, corri- 

gindo-se, deste modo, a exorbitância 

da interpretação do despacho anteri- 

or. Em vista dá sugestão aludida, a 

repetição, por extenso, dar-se-á so- 

mente da data do mês. 
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DoençasNervosas 

Dr. Cortes de Barros 

CONSULTAS : DAS 12 ÁS 18 HORAS 

TELEFONES : 

CONSU LTOHIO - 2109 RESIDÊNCIA - 3776 

Calendário Agricola 1 MOGMjUASSU' 

Rua 11 deÂgosto N. 371 

CAIXA, 15s 

CAMPINAS 

ESTADO DE S. PAULO 

As novas bases da P. D. P. 

São as seguintes as bases sobre que 

se assentará, na sua fase de reorgani- 

saçào, o P. R. P.; 

A comissão diretora do partido se- 

rá composta de sete membros eleitos 

pelo voto secreto. Junto á comissão, 

funcionará o conselho consultivo, 

constituído de todos os ex-presiden- 

tes e vice-presidentes da Republica e 

do Estado, filiados ao partido, e doze 

membros eleitos também pelo voto se- 

creto. 

Os ex-presidentes e vice-presiden- 

tes da Republica e do Estado, serão 

membros natos do conselho. A esta 

incumbirá a indicação dos candidatos 

á senatoria federal o estadual. A ação 

disciplinar do partido ficará a cargo 

do conselho, que decretará a expulsão 

das fileiras do P. R. P. dos membros 

que praticarem fraudes eleitorais ou 

contra os quais se apurarem deslizes 

nos cargos eletivos ou administrati- 

vos que exercerem. 

Para a escolha dos candidatos á de- 

putaçào estadual e federal, foram res- 

tabelecidas ás prévias, sendo a esco- 

lha feita pelo voto secreto. 

O partido fará circular, de novo, o 

seu orgào oficial, que terá como dire- 

tor o presidente da comissão diretora. 

Este é que nomeará os seus redatores. 

Da futura comissão diretora do par- 

tido, não poderá fazer parte nenhum 

dos membros que figuraram na ulti- 

ma dessas comissões. 

Espera-se que alguns dos atuais 

membros da diretoria do P. R. P., se- 

jam eleitos para o conselho consul- 

tivo. 

Ha alguma contradição em despre- 

zar os homens e ambicionar a sua a- 

provação. 

Reabertura das aulas 

Reiniciarão amanhã, as aulas nos 

grupos escolares e escolas isoladas, os 

quais se acham interrompidos em vir- 

tude das férias de inverno. 

Nascimento — Ivone 

Desde 9 do corrente têm o seu lar 

aumentado com o nascimento de mais 

uma filhinha, que chamar-se-á Ivone, 

o sr. Luiz Scaglione, diretor-gerente 

da Companhia Agrícola Paulista, de 

Barra Bonita e sua exma. esposa d. 

Ana de Carvalho Scaglione. Agrade- 

cemos a participação. Felicidades. 

Greve de sitiantes, Espanha 

Comunicam de Jerez que continua 

a gréve geral dos operários de campo, 

mas são inúmeros os camponezes que 

procuram as cidades com o produto 

de suas colheitas para se livrarem da 

coação dos grevistas. 

Nas minas do Morro Velho 

No interior de uma das minas do 

Morro Velho, houve uma grande ex- 

plosão que causou a morte de um o- 

perario, saindo ainda feridos, no de- 

sastre mais 3 trabalhadores. 

Enlace Talloni-Pacini 

Realiscu-se em Amparo, no dia 25, 

ás 6 horas da manhã, o enlace matri- 

monial dos estimados mogimirianos 

sr. Pio Pacini, construtor em S. Paulo, 

filho do finado Afonso Pacini e de d. 

Matilde Pacini o a senhorinha Maria 

de Lourdes Talloni, filha do sr. Antô- 

nio Talloni e de d. Uelena Tonon Tal- 

loni. 

ü ato civil efetuou-se na residência 

dos pais da noiva, sendo testemuhas, 

desta, o sr. João Tonon e senhorinha 

Josefina Januzzi e do noivo, o sr. 

José Pacini. A cerimonia religiosa, 

foi celebrada na Matriz, cora missa, 

servindo de padrinhos, da noiva, o sr. 

Iloracilio de Sousa Araújo e senhori- 

nha Beatriz Monteiro e do noivo, o sr. 

Leone Franceschini e esposa d. Alzi- 

ra Pacini Franceschini. 

Após as cerimonias, foi oferecida 

aos convidados lauta mesa de finos 

deces, seguindo os noivos, em viagem 

de nupcias, para Santos. Numerosos 

mimos foram-lhes ofertados. 

—Agradecendo o convite, envia- 

mos ao novo par votos de perene feli- 

cidade. 

Isenção de impostos es- 

taduais sobre veículos 

Comunica-nos a Secretariada Via- 

çj0 .—«Quanto a um suposto decreto 

isentando os veículos em geral de to- 

das as taxas e impostos estaduais, a 

partir de 1933, o que ha ó exatamente 

o contrario. 

O decreto 5.317, de 30 de deserabro 

de 1931, determinou que vigorassem 

até 30 de junho corrente, exceto no 

município da Capital, as tabelas para 

cobrança de imposto sobre veículos. 

Essa medida foi tomada, como se de- 

clara num dos considerandas do mes- 

mo decreto, por se achar em elabora- 

ção a reforma do decreto 5.213, de 1° 

de outubro de 1931, que restabeleceu 

a Diretoria de Estradas de Rodagem 

e que, por essa razão, teria de ser mo- 

dificada a cobrança do mesmo impos- 

to. Não tendo sido concluída ainda a 

reforma citada, foram novamente 

mantidas as tabelas atuais até 31 de 

dezembro do corrente ano, pelo decre- 

to 5.544, de 20 do corrente. 

Não se trata pois de isenção alguma 

de Impostos e sim de remodelação das 

tabelas ora em vigor, o que só se po- 

Impostos municipais 

Soubemos, por informações parti- 

culares, que a Prefeitura, cumprindo 

disposições do D. A. M., está receben- 

do os impostos municipais, do corren- 

te ano, sem a muita de 20 %. 

Aliás, de ha muito vínhamos tra- 

tando do caso, publicando a relação 

das prefeituras do interior que ha- 

viam solicitado do D. A. M. a dispen- 

sa daquela multa. Não é de se extra- 

nhar, portanto, que essa medida te- 

nha se extendido a todas as cidades. 

O que se extranha é não ter a Pre- 

feitura publicado qualquer aviso nes- 

se sentido, prevenindo os contribuin- 

tes em atrazo dessa vantagem de po- 

derem pagar os impostos, até o mês 

de agosto, sem desconto, mas também 

sem a multa de 20 o/o. 

Si é fáto estar em vigor tal medida, 

deve a Prefeitura cientificar os inte- 

ressados, pela imprensa. 

Assim esperam os contribuintes. 

Julho—Continua nesse mês, a la- 

vra e o preparo das terras destinadas 

ás plantações do fim do inverno e da 

primavera. Semeia-se linho, trigo, ce- 

vada, aveia, centeio, alpiste, favas, er- 

vilhas, lentilhas, acelga, chicória, ai- 

po, ulcachofras, agrião, cardos, couve, 

couve-flôr, couve nabo, espinafres,na- 

bos, alface, salsa, rabanetes, beterra- 

ba, repolhos.—Transplanta-se ceboU- 

nho. Continua a transplantaçào e po- 

da das arvores frutíferas, das vinhas 

e limpezas de umas e outras. Fazem- 

se enxertos de garfo ou de fenda. E' 

excelente ocasião para enxertio de 

arvoredo frutífero de fenda e de bisel 

(encosto). Plantam-se bacelos de vi- 

deiras. Devem-se cortar nesse mês, os 

arfos das arvores frutíferas destina- 

os á enxertia no mês seguinte, con- 

servando-os enterrados levemente pe 

la sua extremidade inferior e cober- 

tos. Enxertam-se pecegueiros, perei- 

ras, macieiras, larangeiras. Plantam- 

se espargos. 

Vinho Creosotado 

do pharm.-chlm. 

JOÃO DA SILVA 

SILVEIRA 

Poderoso Tonico 

e Fortlíicante 

Empregado com graada 

tucceaso na (raquexa 
ri 

RE CONSTITUINTE 

DE l.a ORDEM 

O mais ativo gastador é ordinaria- 

mente o menos hábil ganhador. 
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sexta-feira, S. Teodo- 

rico, S. Castro; 2, sa- 

bado, Visita de Nossa 

Senhora a Santa Isabel. 

Fases da lua—lua 

^ f' "1 nova a 3 ; quarto cres- 

 1 Cente ali; lua cheia a 

17; quarto minguante a 25. 

O Tempo—De 1 a 8, frio e aguacei* 

ro.—De 9 a 25, borrascoso ; temporais 

no Sul. De 26 a 31, bom tempo no Rio. 

Horóscopo—Os que nascem em ju- 

lho terão clarões de inteligência, ini- 

ciativas fortes. São pessoas desconfia- 

das e supersticiosas. Se bem que pare- 

çam frias, têm ura coração ardente. 

Efemerides—Dia 30 do junho. 

1722—Parte de S. Paulo, para o des- 

cobrimento das minas de ouro em 

Goiás, a bandeira de Bartolomeu Bu- 

eno da Silva, denominado como seu 

pai, o «Anhanguera». Nessa expedi- 

ção fundou ele o arraial de Santa A- 

na, depois Vila Boa e cidade de Goiás. 

1882—E' aberto ao trafego o ramal 

da Estrada de Ferro Mogiana na Pe- 

nha do Rio do Peixe, depois cidade 

de Itapira. 

1887—E' solenemente inaugurado 

em Casa Branca o Hospital da Santa 

Casa de Misericórdia. 

1890—São criadas as comarcas de 

S. Bento de Sapucaí e de Pirassunun- 

ga. A primeira constituída pelo ter- 

mo do mesmo nome e a segunda pe- 

los de Pirassununga e Santa Rita do 

Passa Quatro. 

Os que mais se queixam, são ordi- 

nariamente os que menos sofrem. 

D. Felisa Dumangin 

Em Jundiaí faleceu na madrugada 

de 22, a sra. d. Felisa Dumangin, viu- 

va do dr. Maurício Dumangin, antigo 

engenheiro da Cia. Paulista de Estra- 

das de Ferro. A extinta deixa duas fi- 

lhas : Nena, casada com o sr. João 

Silva Santos, procurador da Soe. Anô- 

nima Levy em Santos ; e Haídée, ca- 

sada com o dr. Pedro Calau Mojola, 

medico residente em Jundiaí. Deixa 

também 4 netos. 

Escola Militar, S. Paulo 

Do Rio, chegaram em 22 a S. Paulo 

o cel. José Pessoa, comandante da Es- 

cola Militar ; major Orestes da Rocha 

Lima, adjunto do gabinete do minis- 

tério da Guerra e o capitão Eliman 

Siqueira, secretario da Escola. 

O motivo dessa viagem é o estudo 

das condições em que se deve iniciar 

as obras da projetada construção do 

novo edifício da Escola Militar, de ca- 

detes em S. Paulo. 

—————— ^ 

Nascimenfo—Paulo 

O sr. dr. Nelson Mendes Brioso, con- 

ceituado diretor do Horto Florestal e 

sua exma. esposa d. Alcina Pedreira 

Brioso, tiveram a gentilesa de nos co- 

municar o nascimento de mais um açm 

filbinho, em 25 do corrente, que cha- 

mar-se-á Paulo. Agradecendo, vota- 

mos pela felicidade do pequerrucho e 

enviamos parabéns aos felizes pais. 

Santa Casa—Realizou se no dia 22 

do corrente, ás 13 horas, no edifício 

da Prefeitura Municipal, a primeira 

reunião dos novos mesarios da Santa 

Casa desta cidade. Constou da leitura 

da Ata da Assembléa Geral Extraor- 

dinária, aprovada; da leitura do pa- 

recer emitido pela comissão de exa 

me; dos livros e documentos da tesou- 

raria, tudo em ordem. Realisou-se, en- 

fim, a eleição entre os presentes, pa- 

ra a destribuiçào dos cargos da dire- 

toria, com o seguinte resultado : pro- 

vedor, cap. Agenor de Carvalho ; vi- 

ce, dr. Rubem Marcondes ; secretario, 

prof. Armando Santos; tesoureiro, 

Luís Chiareli. Deu-se em seguida a 

pósse dos novos diretores sendo 

discutida entre os presentes, a cola- 

boração que a cada um compéte na 

solução dos mais urgentes problemas 

que interessam presentemente o hos- 

pital. 

—Estivéram, na capital, assistindo 

á Exposição Caféeira, os srs. cap. A- 

enor de Carvalho, João da Silveira 

ueno e prof. Antonio Fonseca de 0- 

liveira. 

—Seguiu para Angatuba, removido 

por áto de 16, o dr. Jaime de Barros 

Campeio, que durante o espaço de 

poucos dias exerceu as funções de de- 

legado de policia deste município. 

—Na contribuição aos cofres da 

Caixa Escolar e na Porcentagem de 

Freqüência obteve o Io logar na clas- 

sificação geral do estabelecimento a 

classe do 2o gráu feminino, regida pe- 

la professora d. Idolinda A. Gonçalves. 

—São os seguintes os alunos que 

mais contribuíram aos cofres de suas 

respetivas classes, da Caixa Escolar 

de Mogí-Guassú : 

Io gráu masculino, Francisco Al- 

meida ; 2o gráu masculino, Roberto 

Carvalho ; 3o gráu mixto, Nair Simo- 

ni; 4o gráu mixto, Artur Gewehr ; Io 

gráu feminino, Maria Lourdes Silvei- 

ra Bueno ; Io gráu mixto, Walda Bue- 

no ; 2o gráu feminino, Celiza Mendes ; 

2o gráu mixto, Aníbal Caveagna. 

Estes escolares e seus dignos pro- 

genitores estão de parabéns. 

—Os cofres da Caixa Escolar do 

grupo, recolheram este mês 29|000 de 

donativos dos alunos. 

—Em substituição ao seu finado 

genitor sr. Joaquim Lino de Almeida, 

está exercendo as funções de carcei- 

reiro do Posto Policial local, o sr. Sil- 

vinato de Almeida, que deverá ser 

efetivado no cargo. 

—Fizeram papeis no Registro Civil, 

para se casar, Germano Teodoro com 

Oliva Tartare. 

—Contando a idade de 94 anos, fale- 

ceu, dia 24 do corrente, na capital do 

Estado, á rua Frei Gaspar, 91 (Moóca), 

a sra. d. Izabel Flaminio, viuva do sr. 

Jacinto Flaminio. Deixou os seguin- 

tes filhos : Angela, já falecida ; Caeta- 

no Flaminio, casado com d. Amabile 

Flaminio ; Antonio e Segundo Flami- 

nio, viúvos. E'ra sogra do sr. Marcos 

Vedovelo, comerciante nesta cidade. 

Do distrito de Conchal 

Estiveram segunda-feira na cidade 

e nos visitaram os srs. farmacêutico 

Antinarbi Padilha, dr. Marcondes Cé- 

sar, nosso presado colaborador ; pro- 

fessor João Batista de Castro, diretor 

do grupo escolar, Luiz Gonzaga, to 

dos de Conchal. 

♦ 

♦ 

: 

Clinica de OI.HO» OUVIDO-^ % KIK \ Kft lBÍT A 

l DR. HIGDEL NOGOEIRI 

♦ 

* 

: 

♦ 

♦ 

♦ 

♦ 

: 

♦ 

♦ 

(Antigo chefe de clinica de olhos do Hosp. 

S. Francisco de Assis do Rio de Janeiro) 

DS.GSSCiANO DE OLIVEIRA 

(da polyclinica do bio de janeiro) 

ALTA E PEQUENA CIRURGIA DA ESPECIALIDADE 

Eletricidade - Oiathermia - Moderno processo de tratamento do 

Trachoma por Diathermo - Coagulação 

Aperfeiçoada apparelhagem da especialidade 

Consultório Instituto Brasileiro 

Rua Andrade Neves. 314 Sob. Largo da Cathedral N. 701 

8 ás 9 1/2-1 ás 3 9 1/2 ás 11-3 ás 5 

CAMPINAS 

Desfalque—Suicídio 

No dia de S. João, em vez de feste- 

jar o seu orago, terminou a vida por 

ura tiro de revolver, em Campinas, o 

sr. João Gonçalves Pimentel, suici- 

dando se na própria repartição deque 

era chefe-Escritorio do serviço de A- 

guas, na Prefeitura. Deu causa ao seu 

gesto violento, a acusação de desfal- 

que de alguns contos de réis, a seu 

cargo. Deixou viuva e tres filhos me- 

nores. Pimentel era esportista de no- 

meada, presidente da Liga Campinei- 

ra de Pingue-Pongue, diretor do Gua- 

rani F. C. e representante esportivo 

da «Gazeta». 

* 

♦ 

♦ 

* 

♦ 

* 

é 

♦ 

♦ 

♦ 

* 

♦ 

♦ 

t 

« 
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derá dar depois de efetivada a reor- 

de Estradai de Bodage 

auizaçáo dos serviço» d» diretoria 

Laboratório Xavier 

Em propaganda do conceituado La- 

boratório Xavier, de S. Paulo, esteve 

na cidade o sr. Francisco Bento de 

Souza, que nos trouxe sua visita com 

oferta de dois dos vários preparados 

da firma Xavier & Irmãos. 

São eles Nutril Xavier — á base de 

glicerofosfato de cálcio, sodio, potás- 

sio e magnesio ; hipofosfito de cálcio, 

vanadato de sodio ; preparado em ve- 

iculo de agua, elixir de Garus e eli- 

xir de Pepsina (sem álcool) fortifícan- 

te—e Vinho de Paty Amargoso Xa- 

vier, tendo como base principal : pal- 

mito amargoso, associado a diversas 

plantas : camomila, macela, caluinba, 

genciana, quassia, uoz moscada e um 

sal de cálcio ; lactofosfato de cálcio. 

Indicações : moléstias do aparelho di- 

gestivo : estomago, figado e intesti- 

nos. Aperitivo.—Muito gratos. 

0 inquérito 

Em data de 21 recebemos comuni- 

cação do dr. Artur Viana Barbosa, 

comissário de Falsificações em Geraí 

do Gabinete de Investigações da Po- 

licia de S. Paulo,—de que os autos do 

inquérito que, sob a direção do dr. Al- 

fredo de Assis, fora realisado sobre a 

administração municipal do dr. Marci- 

lio Malta Cardoso, ex-prefeito de 1928 

a 1930, já haviam sido remetidos a Mo- 

gi-mirím e que as letras que os Credo- 

res da Gamara entregaram á policia, 

poderiam ser desentranhadas dos au- 

tos por pedido ao m. juiz da Comarca. 

—Até ontem, 29, ás 3 horas, ne- 

nhum dos cartórios locais havia re- 

cebido os autos. 

ocraticos s o álcool 

O presidente dos Democráticos, nor- 

te-americanos, declarou que na cam- 

panha eleitoral, a questão da proibi- 

ção era o ponto dominante que servi- 

ria para decidir o grande pleito e de- 

safiava quem quer que fosse para in- 

sinuar outro assunto que sobrepujas- 

se este, tanto social como economica- 

mente. 

Instrução Publica 

Foram removidas a professora d. A- 

rací de Morais Fonseca, do grupo es- 

colar de Artur Nogueira para o grupo 

«Barão de Jundiaí», dessa localidade ; 

a professora d. Nanei de Freitas, da 2a 

escola mista, rural, de Tujuguaba, pa- 

ra a escola masculina, urbana, de Ju- 

querí, convertida em mista. 

v 

l 

Não obstante a opulencia de novi- 

dades impressas nos jornais, quasi 

nada ha de novo ao rabiscarmos es- 

tas linhas de informações sobre o mo- 

vimento partidário e político do país. 

Verdade ô que nada havendo de 

novo — ha, entretanto, farto registro 

de desmentidos ás notas de vespera... 

Assim, desde o inicio da candidatu- 

ra Prestes. O povo não se impressio- 

na com os títulos em grandes carate- 

res, as interrogações e as admirações, 

dos jornais da manhã, da tarde e da 

noite. Lê, pelo habito. 

—Do Rio ao Rio Grande e vice-ver- 

sa, viajam pelo ar os políticos; sem 

medo da queda, para evitar a queda ; 

sem receio de subir, para garantir a 

subida... 

Por puro, são patriotismo, arris- 

cam a vida amarrados nas cadeiras 

da Panair, afrontando a morte por 

submersào no vasto elemento undoso, 

tal como Siqueira Campos, João Al- 

berto e o grupo de José Américo. O 

povo reconhecerá abnegações e coro- 

ará os patriotas, si não morrerem a- 

fogados. 

Os casos mwmcípais—Conversa do 

«D. da N.» com o interventor em S. 

Paulo «Aliás, os casos municipais 

continuam a ser objeto do mais acu- 

rado estudo, e nós não pensamos, co- 

mo orientação geral, em substituir 

compulsoriamente quem quer que se- 

ja-assim, os prefeitos que estejam 

cumprindo uma administração limpa, 

corréta, a contento dos seus munici- 

pes e portanto á altura das posições 

que ocupam, tais administradores 

não serão siquer incomodados. Per- 

manecerão em seus postos.» —«E 

quando houver prefeitos que se mani- 

festarem francamente em oposição á 

orientação política do govêrno pau- 

lista ?—interrogámos. O sr. Pedro de 

Toledo prossegue:—«Nesse caso, tais 

administradores não poderão ser 

mantidos. Eles procurariam destruir 

a obra de trabalho, pacificação e har- 

monia que o governo visa construir.» 

íamos nos despedir. O embaixador 

Pedro de Toledo sorri mais uma vez e 

diz «A^ quatorze horas irei despa- 

char no Palacio da Cidade. Acrescen- 

te que nem aqui, nem lá eu uso oxi- 

gênio... Estou de boa saúde e com ex- 

celente disposição de espirito.» 

— O caso de Campina/?.—Dís o sr. 

Orosimbo Maia; — «O que sei a res- 

peito do caso de Campinas é o que os 

jornais têm publicado. Posso dizer- 

lhe, contudo, que a minha permanên- 

cia aqui foi resolvida não só pelo in- 

terventor como pela Frente Única. 

Enquanto essa resolução fôr mantida, 

permanecerei no meu posto». E como 

perguntássemos'ao sr. Orozimbo Maia 

sobre provável desentendimento en- 

tre o P. D. e o P. R. P., s. s. nos disse: 

—«Nada sei a respeito. Aqui em Cam- 

pinas, como é do domínio público, os 

elementos democráticos trabalham 

pela minha substituição. Essa ação, 

certamente, estende-se até São Paulo. 

Mas, a respeito da atitude da direção 

do P. D. nada posso afirmar, porque 

tudo ignoro». 

—O P. P. P. enviou ao governo pro- 

visório da Republica, o telegrama se- 

guinte: «Exrao. sr. Getulio Vargas, 

chefe do Governo Provisorio—O Par- 

tido Popular Paulista, reunido em as- 

sembléa extraordinária pela sua co- 

missão diretora, representando inú- 

meros municípios de São Paulo, por 

meio de seus delegados e prefeitos pa- 

ra estudar juntamente com os seus 

companheiros do Clube 5 de Julho e 

do Clube 3 de Outubro, a situação 

creada para a revolução em nosso Es- 

tado, comunica a v. ex. que, unanime- 

mente, ficou resolvido, romper-se com 

o atual governo do Estado. 

Servimo-nos da oportunidade para 

reafirmar a v. ex. a nossa convicção 

de que não perecerão no pais os ide- 

ais que inspiraram a revolução de ou- 

tubro—Ca.) Miguel Costa, presidente.» 

—Os briguentos, os atiçadores, os 

apartadores da resinga, deverão inte- 

ressar a assistência por uns momen- 

tos de trégua, para, como descanço, 

darem-se á leitura da nota do «Esta- 

do» de 26. Descanço proveitoso. Lei- 

am-na, revejam Júlio de Mesquita nos 

seus grandes dias. Está ali, naqueles 

tantos centímetros de composição, 

um brado patriótico, am conselho a- 

migo, um gesto de paz, um programa 

de vida nova. Quem traçou aquelas 

linhas estava, no momento, com o 

pensar e o sentir dominados pelo a- 

mor da Patria. O escritor sabe que 

ninguém afirmará haver principio ir- 

redutível na separação atual entre 

revolucionários extremistas e «fren- 

tes-unicas». Todos detestam o comu- 

nismo e todos relegaram ao passado 

as oligarquias de execranda memó- 

ria. Todos querem Constituição. As 

Pedro de Souza Brito 

Do estimado mogimiriano sr. Pedro 

de Souza Brito, residente em Catan- 

duva, recebemos o seguinte cartão ; 

«Aos presados amigos Pacini e Picco- 

lomini, saudo cordialmente e peço á 

gentilesa de agradecer, pelo concei- 

tuado jornal «A Comarca», a todas as 

pessoas que me visitaram durante os 

dois dias que passei aí em minha ter- 

ra natal, gravemente enfermo, de re- 

gresso de Lindóia. Sou muito grato á 

distinta família Brasi e bem assim ao 

sr. Ricardo Rego pelo interesse com 

que me trataram em seu conceituado 

hotel. Ao velho amigo Francisco Car- 

dona, envio ura abraço. Muito grato 

fica ás ordens o amigo e conterrâneo, 

Pedro de Souza Brito. Catanduva, 

20-6-932».  

Cooperativas de Credito 

Rio, 20—0 Consultor da Fazenda 

expediu circular declarando aos con- 

sultores junto ás Delegacias Fiscais e 

aos interessados, que para deriroir 

duvidas que têm surgido a respeito 

ás sociedades cooperativas de credito, 

organizadas de accordo com o decre- 

to 1.667, de 5 de janeiro de 1907, es- 

tão isentas do pagamento da quota 

de físcalisação, ex-vi do disposto na 

lei n. 4.984, de 31 dezembro de 1925. 

. A CASA ONDE 5E VESTE BEM 

RUA CONDE DE PARNAHYBA, 44 

TELEPHONES, 145 e 170 - MOGY MIRIM 

i 

"OTICOTICO,, 

Está interessante, bem interessante 

a edição da revista infantil «O Tico 

Tico» desta semana. Não existe, mes- 

mo, no Brasil, outra revista igual, na 

apresentação grafica, na matéria lite- 

rária, nas historietas ilustradas. Mas 

não é só. A secção social, berlinda, de 

concursos de armar, de adivinhações, 

de ensinamentos, desafia no Brasil 

outra revista qualquer no genero. O 

Chiquinho, o Jagunço, o Benjamín, o 

Carrapicho, o Jujuba, o Goiabada, o 

Réco-Réco, o Balão, O Azeitona, o 

Ratinho Curioso, o Gato Felix, e ou- 

tros, estão todos bem, obrigado. 

Revista "CINEARTE,, 

«Cinearte» esta semana vêm com u- 

ma capa do outro mundo. Mas não é 

só. As paginas coloridas também não 

são deste planeta ; Lily Damita, Dou- 

glas Júnior, Mae Clarke, e «Ela»-Mar- 

lene Dietrich. Nas outras paginas en- 

contram-se ; Lina Bosquete, Greta 

Garbo, Sydney Fox, descrição de «U- 

ma tragédia americana» ; idem de 

«Nau Tragica» ; Joan Marsh ; Roland 

Young (pagina dupla);HaroId Lloyd ; 

Mary Duncan ; Buster Keaton ; June 

Clyde ; Winnie Gibson, e, para fazer 

mal, Lew Ayres, na ultima capa dá 

revista, com sete pe(juenft8t 

«frentes únicas» não querem impor 

doutrinas; desejam liberdade de se 

pronunciarem a respeito da forma de 

governo, que dará fim á situação po- 

19A?   

Não pleiteara posições governa- 

mentais ; não combatem homens, in- 

surgem-se contra um estado de coi- 

sas ; querem a Lei. 

No caso das Classes Proletárias, a 

distancia entre revolucionários e 

«frentes únicas»—não é de vulto. Sem 

a coligação temperaria dos partidos 

não triumfam as grandes causas. Pon- 

tos de vista, coincidem, quanto aos 

aspétos sociais do problema brasilei- 

ro. 

«Por aqui não se percebe, também, 

diferença profunda de principies que 

separe os dois campos e torne impos- 

sível um entendimento franco entre 

os dois» 

O que determina a animosidade dos 

extremistas para com as «frentes» ? 

Talvês prevenções pessoais. O «Esta- 

do» desconhece motivo outro. 

—Constante leitor: bate palmas á 

nota e recomenda a sua leitura ao 

teu visinho. Com pouco, a gente pôde 

praticar o patriotismo. 

Demais, eu, tu, o teu visinho, o vi- 

sinho do teu visinho, até o fim da ru- 

a, necessitamos de paz. Nós Queremos 

paz. 

—Aderiram á Ação Nacional do P. 

R. P. os srs. dr. Paulo Teixeira de Ca- 

margo e dr. Decio de Queirós Teles. 

—0 general Leite de Castro deixou 

o ministério da Guerra, sendo substi- 

tuído pelo general reformado Augus- 

to do Espirito Santo Cardoso, da lista 

de nomes apresentada pela esquerda 

revolucionaria, pelo que os políticos 

do sul abandonam o trabalho por um 

ministério de concentração, por não 

haverem sido consultados para esco- 

lha do substituto do general Leite de 

Castro. 

Salvo mentiras impressas. 

F C 

COMÍCIO 

Sabado ultimo, ás 7,30 da noite, na 

praça Rúi Barbosa, realisou-se um 

comício, promovido pela classe estu- 

dantina, para se protestar contra as 

referencias feitas pelo general Miguel 

Costa, em seu recente discurso, ao go- 

verno Pedro de Toledo e ao secreta- 

riado paulista. 

Com a presença da corporação mu- 

sical Santa Cecília e de numerosas 

pessoas, falaram sobre o assunto os 

srs. Luiz Matias da Gama e Silva, a- 

cademico de direite ; Ernani Calbuc- 

ci, estudante de comercio e professor 

Israel Alves dos tantos Sobrinho—to- 

dos eles verberando a atitude assumi- 

da pelo ex-comandante da Força Pu- 

brica. 

—O sr. Israel dos Santos Sobrinha 

declarou que em diversos bars da ci- 

dade achavam-se listas para receber 

assinaturas das pessoas que quises- 

sem exprimir, por telegrama, a su» 

solidariedade ao governo de S. Paulo, 

na hora presente. 

O comício foi dissolvido na melhor 

ordem, por entre vivas a S. Paulo e 

ao Brasil. 

—No dia 26 foi expedido desta ci- 

dade o seguinte telegrama: «Exmo, 

Sr. Dr. Pedro Toledo. Glorioso Inter- 

ventor Paulista. S. Paulo. População 

mogimiriana, solidaria brilhante go- 

verno Vossa Excelência Secretariado 

organisado arrancadas memoráveis 

23 Maio correspondem aspiração po- 

vo paulista reunida ontem comício 

praça publica protesta discurso ma- 

lévolo mentalidade tacanha impatrio- 

ta Miguel Costa inimigo paz tranqüi- 

lidade famílias terra bandeirante. Co- 

missão : Israel Alves Santos Sobrinho, 

José Ferreira Bueno Júnior, Ernani 

Calbucci». 

FIGURINOS: NA CASA CARDONA 

A. da Imprensa do Interior 

A Associação da Imprensa do Inte- 

rior, com séde na capital, reali&a no 

proximo dia 10 de julho uma reunião 

da diretoria e associados, para estudo 

de assuntos de grande interesse soci- 

al. A sessão será efetuada no prédio 

n. 52 da praça de Republica, para on- 

de deverá ser enviada a correspon- 

dência. 

Empregados domésticos 

0 chefe de Policia pretende fazer 

executar o decreto sancionado no 

governo do sr. Artur Bernardes, que 

trata dos empregados domésticos e o 

qual toma obrigatório o uso da car- 

teira profissional fornecida pela pró- 

pria policia. Por esse decreto são con- 

siderados domésticos: cosinheiros, a- 

judantes, copeiros, arrumadeiras/la- 

vadeiras, hoteleiros, porteiros, serven- 

tes e enceradores, amas sêcas, ama» 

de leite, costureiras, damas de compa- 

nhia e de um modo geral tantos quan- 

tos se empreguem á soldada em qua- 

isquer outros serviços de natureza i- 

dentica, boteis, restaurantes, casas d© 

pasto, pensões, escritórios e casas 

particulares. v 

Visitação ds Kossa Sasdora 

No dia 2 de julho (sábado) a Igreja 

comemóra a visita que a Virgem Ma- 

ria fez á sua prima Santa Izabel, ao 

saber que ela estava gravida. Quan- 

do a avistou, Santa Izabel, iluminada, 

pelo Espirito Santo, entendeu o mis- 

tério da Encarnação que Deus opera- 

ra em Maria, embóra esta por humil- 

de o calasse, e exclamou, dirigindo- 

se a Nossa Senhora: «Bendita sois 

vós entre as mulheres, e bendito o fru- 

to do vosso ventre». Volvendo para si 

os olhos exclamou : Donde me veia 

tamanha ventura que se digne visi- 

tar-me a mài do meu Senhor ?» 

Depois de 3 mêses passados com 

Santa Izabel voltou, Maria, para su» 

casa de Nazareth. 

Cora as palavras de Santa Izabel a- 

crescentadas á saudação do anjo Sl 

Gabriel quando anunciou a Nossa Se- 

nhora que seria mài do Salvador : «A- 

ve Maria, cheia de graça», compôs a. 

Igreja a X» parte da «Ave Maria». 



Termas Lindóiá 

Tradicionais festas em louvor á Xossa Senhora das Graças, nai Ter- 

mas de Lindó ia, nos dias 2 e 3 de julho de 1932 

Para as festas de Nossa Senhora das Graças, padroeifa das 

Termas de Lindóia, a realisar-se em 2 de julho proximo, nâo têm 

sido poupados todos os esforços afim de tornal-as agradaveis ao 

povo, em geral. O programa, elaborado a capricho, náo deixará de 

atrair a todos de forma a conseguir o aspeto mais solene, como bem 

merece Nossa Senhora das Graças. Programa: 

Novena—No dia 23 do corrente, teve inicio a novena em lou- 

vor a Nossa Senhora das Graças, celebrada pelo redmo. capuchi- 

nho frei Boaventura, de Santos. Abrilhanta o ato um excelente 

coro, da Igreja das Termas. 

Confissões—Todos os dias o redmo. frei Boaventura estará 

á disposição dos fieis para confissões e comunhões. 

Dia Io de julho—Haverá missa ás 7 1/2 horas e á tarde dar- 

se-á o solene encerramento da novena, com bençam do SS. Sacra- 

mento. A' noite haverá retreta executada pela notável banda de 

musica ítalo Brasileira, de Campinas, dirigida pelos conhecidos e 

afaraados maestros João de Túlio e Salvador de Bove. 

Dia 2 de julho—A's 5 horas da manhã alvorada pelas ban- 

das ítalo Brasileira, de Campinas e Lyra Itapirense, de Itapira. 

Pela manhã, missa celebrada pelo redmo. vigário de Lindóia, pa- 

dre Casemiro G. de Abreu e por frei Antonio, de São Paulo. A's 10 

horas solene missa cantada por frei Boaventura coadjuvado por 

vários sacerdotes. A orquestra sob a direção do eximio maestro 

Salvador de Bove abrilhantará esta solenidade. 

Prendas—As prendas, para os leilões, poderão ser enviadas 

era Serra Negra, ao cuidado dos srs. Nicoíau Citrangulo, Albino 

Marchi e Raphael Delia Guardia, ou diretamente ás Termas. 

Ornamentação—As ruas da estancia ornamentadas a capri- 

cho darão aspeto alegre e festivo. 

Iluminação—A igreja de N. S. das Graças bem como todas 

as ruas da localidade estarão iluminadas com bom gosto e arte. 

Fogos—A'8 8 horas da noite serão queimadas varias peças 

de fogos de artificio, artisticamente executadas por uma das me- 

lhores e importantes fabricas de São Paulo. 

Bandas de Musica—Gentil e nobremente se ofereceram para 

abrilhantar os festejos as Corporações Musicais ítalo Brasileira de 

Campinas, e Lira Itapirense de Itapira e a de Monte Sião. 

Procissão—A'8 15 horas sairá grande e magestosa procis- 

são em louvor a N. S. das Graças, que percorrerá o itinerário de 

costume, acompanhada pelas tres bandas de musica. Ao recolher- 

se prégará o ilustre orador sacro redmo. frei Boaventura. 

Leilão—Em apropriada barraca haverá leilão das prendas 

oferecidas a Nossa Senhora das Graças, nos dias 2 e 3. 

Diversões—Serão organisadas varias diversões licitas e a- 

gradaveis que mais brilhantismo darão aos festejos em louvor á 

Padroeira das Termas. 

Concurso de Natação—Na magestosa piscina das Termas 

será levado a efeito ura concurso de natação, entre adultos e cri- 

anças, cora prêmios aos vencedores. 

Barracas—P^ra maior comodidade das exmas. famílias va- 

rias barracas serão armadas, nas quais encontrar-se-ão comidas 

preparadas na hora, alem da hospitalidade habitual por parte da 

Empreza das Termas de Lindóia. 

* * * 

# 

Como de costume, espera-se também este ano o concurso i- 

nestimavel da população católica, não só de toda redondeza das 

Termas, como das cidades circumvisinhas, que sempre abrilhan- 

taram estas festas com a sua presença. 

Dia 3 de julho-No domingo, dia seguinte, continuarão os 

festejos conservando-se armadas todas as barracas e demais di- 

versões. A festeira—Maria Tozzi. 

MOVIMENTO FORENSE 

Io OFICIO 

Procedeu-se no dia 28 do cor- 

rente, ás 13 horas, em cartó- 

rio, o sumario do processo crime 

que a Justiça Publica move con- 

tra Domingos Sinico. 

—Estão cora vista ao dr. pro- 

motor publico da comarca os au- 

tos de acidente no trabalho no 

qual é vitima Sebastião Bueno 

e patrão Sérgio Pateli. 

—Realisa-se hoje, ás trese ho- 

ras, em cartorio, a praça dos 

bens pertencentes aos menores 

Maria Guarda e outros. 

—O ra. juiz determinou a lou- 

vação do peritos nos autos de in- 

ventario que se processa por fa- 

lecimento de Benedito Antonio 

de Oliveira. 

—Os interessados concorda- 

daram cora o calculo feito nos 

autos de inventario dos bens de 

Manoel Neto de Oliveira, estando 

os autos conclusos ao m. juiz. 

2o OFICIO 

Expediu-se mandado para a- 

valiaçào dos bens do espólio da 

finada Carolina Stevanato Ma- 

ziero. 

—Estão cora vista ao dr. pro- 

motor público os autos de pro- 

cesso crime em que ó indiciado 

João Vicente Ferreira. 

—Os interessados concorda- 

ram com a avaliação dos bens 

de Maria Souto Castilho. 

—Subiram conclusos ao m. 

juiz os autos de inventario de 

Maria Vicencia Aparecida. 

—Estão com vista ao dr. cura- 

dor Geral os autos de arrola- 

mento de Joaquim Lino de Al- 

meida. 

—Foram cora vista ao dr. pro- 

motor público os autos de pro- 

cesso crime em que é denuncia- 

do José Giacoraelli. 

—O m. juiz mandou que fos- 

sem selados e preparados os au- 

tos de ação sumária de cobrança 

jnovida pelo dr. Tomás Pimeu- 

Dr. Paulo Lobol %sssd Silvio do Campoo 

nino, e 

tel contra a Prefeitura Munici- 

pal desta cidade. 

—Por João Tavares Leite, por 

seu advog. dr. Benedito Macario 

de Matos, foi requerido alvará de 

autorização para resgatar duas 

apólices sorteadas da divida pú- 

blica do Estado de São Paulo, 

do valor nominal de 1:000$000, 

e com o produto adquirir duas 

novas apólices que ficarão gra- 

vadas com clausula de inaliena- 

bilidade em virtude de disposi- 

ção testaraentária. 

Santos ; Tipo 4, mole, por 

10 quilos, 15$300, calmo.— 

Rio ; Tipo 7, por 10 quilos, 12$300, cal- 

mo. — Vitoria : Tipos 7e 8, por 10 

quilos, com imposto, 11$400 calmo. 

S. Paulo : Saques 

^>aIIILMU 471554 (5 3/64 d.) 

nominal. Santos-Compradores 46$630 

5 19/128 d.) nominal. Rio de Janeiro : 

Saques 47$554 (5 3/36 d.) nominal. 

—Libra, a 90 dias, 47|554; á vista 

48$037.—Dólar, 131310 ; Lira, $696. 

Dr. Lúcio Cintra do Prado 

Reassumiu ontem o exercício 

de seu cargo, o sr. dr. Lúcio 

Cintra do Prado, meritissimo 

juiz de Direito da Comarca, que 

desistiu do resto das ferias regu- 

laraentares, em cujo goso se a- 

chava.  

Promotor denunciado 

O procurador criminal da Re- 

publica, sr. Machado Guimarães, 

ofereceu ao juiz federal da 1* va- 

ra, denuncia contra José Gomes 

Roseira, promotor publico da co- 

marca de Silveiras, E. de S. Pau- 

lo, por tentativa de estelionato. 

Cinema 

Hoje, ás 8 e meia—comple- 

mento sonoro «Romance Hawai- 

ano», e a comedia-dramatica 

«Dinheiro á bessa»,falada/cant. 

Sabado—«Cavalleiro da Lei», 

com Tora Tyller. 

Domingo—BertLytell era «A- 

traçáo do dinheiro», 

Dia 7--€Amor Divino», 

Faleceu no dia 26 em Campi- 

nas, em sua residência, á rua Dr. 

Quirino n. 1.911, o dr. Paulo Al- 

vares Lobo, natural de Itú e fi- 

lho do maestro Elias Lobo o de 

d. Elisa Eufrasina da Costa Lobo. 

O extinto exercia advocacia 

naquela cidade, tendo-se nota- 

bilisado na tribuna judiciaria. 

Dirigiu como redator chefe a 

«Cidade de Campinas», tendo 

colaborado, desde os tempos a- 

cademicos, em jornais de S. Pau- 

lo e do interior. Foi dirigente do 

Turfe Campineiro sendo ultima- 

mente presidente do Jockey Clu- 

be, devendo se a ele a restaura- 

ção do prado de corridas do bair- 

ro Bomfira, com suas novas ar- 

quibancadas e instalações mo- 

dernas. Era ha mais de 12 anos 

administrador da Recebedoria 

de Rendas de Campinas. Repu- 

blicano histórico, alistou-se no 

batalhão acadêmico, — quando 

houve a revolta da armada era 

1893, capitaneada pelo almiran- 

te Custodio José de Mélo, servin- 

do na bateria da praia José Me- 

a Santos e no Rio de Ja- 

neiro para a defesa do governo 

do Marechal Floriano. 

Casado com d. Leonor Lapa 

Alvares Lobo, deixa nove filhos. 

Era irmão do dr. Antonio Al- 

vares Lobo ; Elias Lobo Filho, 

nosso presado colaborador, e d. 

Tereza Lobo de Camargo, do pri- 

meiro matrimônio do maestro 

Elias Lobo, e de d. Maria do Car- 

mo Rosa, Margarida Rosa, Isabel 

de Alvarenga, Leão Alvares Lo- 

bo, Joaquim Alvares Lobo, e 

Tarcísio Alvares Lobo, todos ca- 

sados, do segundo consorcio. 

— Protestamos solidariedade 

á magua da Família Lobo. 

Antonio Miranda 

A cidade de Rio Claro, na noi- 

te de 25, foi teatro de um crime 

de morte, do qual foi vitima o 

português Antonio Miranda, de 

44 anos de idade, antigo viajan- 

te da Casa Romeiro Pinto & Cia., 

da capital, onde é bastante rela- 

cionado, bem como em Mogi-mi- 

rim. Antonio Miranda era, atu- 

almente, administrador da fa- 

zenda Pindorama. 

O «Comercio de Rio Claro» 

narra assim o crime: «Achava- 

se no Bar «Meia Noite», era con- 

versa com um amigo, Antonio 

de tal, português, um rapaz de 

nome Alberto Matos Duque, pa- 

lestrando sobro a política portu- 

guêsa, tendo Alberto, que conhe- 

ce Portugal, feito referencias a 

um político português, quando 

entrou Antonio Miranda, tam- 

bém natural de Portugal, cha- 

mando a atenção de Alberto, 

invetivando-o por falar de sua 

Patria, que êle como bom por- 

tuguês, não podia permitir que 

falasse assim de seu país e de 

sua gente. Dirigindo-se a Duque, 

mandou que êle se retirasse, pois 

que estava embriagado. 

Duque, ouvindo isto, pediu 

desculpas e retirou-se. 

Seu amigo Antonio de tal tam- 

bém se retirou, fazendo o mes- 

mo Antonio Miranda que se diri- 

giu para o Bar de D. Eugenia, 

onde em companhia da dona do 

bar, de Conrado Hebling e a de- 

caída Izabel de tal, tomava cer- 

veja. 

Minutos após, entra inopina- 

daraente Duque, que sem profe- 

rir palavra, alvejou Miranda que 

recebeu seis tiros, todos de na- 

tureza mortal. Os 3 primeiros, a 

vitima os recebeu ainda senta- 

do e os 3 últimos, quando já se 

achava caido. 

As pessoas presentes procu- 

raram socorrer Miranda, que te- 

ve apenas mais alguns minutos 

de vida. 

Dos tiros recebidos pela viti- 

ma, tres atingiram a região cla- 

vicular, um, a região cardíaca, 

interessando o coração, um, na 

região frontal e outro, á altura 

mais ou menos da 7a costela. 

As autoridades avisadas, com- 

pareceram ao local, arrolando 

diversas testemunhase ordenan- 

do depois das formalidades le- 

gais, a remoção do cadaver pa- 

ra a casa da família, de onde se- 

rá hoje transportado para o ne- 

crotério, onde aguardará autó- 

psia, devendo vir para isso de 

Campinas, o medico legista. 

A vitima, era irmão do sr. Hé- 

lio Miranda, conceituado nego- 

ciante nesta praça ; de 44 anos 

de idade, deixa duas filhas mo- 

ças. O criminoso, aproveitando a 

confusão que se estabeleceu, e- 

vadiu-se não sendo ainda encon- 

trado». 

/~j \ HO Novilhos gordos, arro- 

ba, posto matadouro, 

14$ a 15$. Vaca idem, 12$ a 13$. Bo- 

is especiais, peso morto, arroba, 12$ a 

13$. Bois comuns, idem, arroba, 12$. 

Mercado estável. 

Em Barretos—Gado gordo : espe- 

cial, de 14$ a 15$ por arroba ; tipo 

consumo, de 131000 a 14$ por arroba. 

Gado magro : leve, para engorda, de 

120$ a 130$. 

Em Mato Grosso—Poucos negocios, 

o preço dos bois variou do 90$ a 110$ 

por cabeça. 

Porcos—Em Osasco: Porcos gordos, 

de 26$000 a 28$ por arroba; porcos 

enxutos, de 24$000 a 25$ por arroba. 

Em Itararé e Faxina : porcos gordos 

de 2l$ a 23$ por arroba. 

Sebo—l$2m 

>r 
dejj «jiialidade l$650 o quilo (preços 

èríf quartolas). 

Secção Livre 

Em torno á Prefeitura 

Com o titulo acima, disse a 

«Cidade», em seu numero passa- 

do que o Partido Democrático lo- 

cal deseja o afastamento do Snr. 

Franklin Lima da Fonseca, da 

Prefeitura desta cidade. 

Semelhante intriga, só pode 

ser tecida por quem desconhece 

qual foi o papel que desempe 

nharaos na nomeação do Snr. 

Franklin, qual foi a nossa atitu- 

de quando se deu o rompimen- 

to do Partido Democrático, co 

o capitão João Alberto e qual o 

grau de amisade que me liga ao 

Prefeito ; amisade esta desinte- 

ressada e já existente ha muitos 

annos antes de se fundar o Par- 

tido Democrático. 

Para contestar semelhantes 

affirmativas, limito-me em defe- 

sa minhaedosdignos componen- 

tes do Diretório a publicar a car- 

ta abaixo, que o nosso illustre 

chefe Dr. Vicente Pinheiro me 

dirigiu ; deixando o seu comen- 

tário a cargo dos meus conter- 

râneos. 

São Paulo, 22 de junho de 1932 

Presado Amigo Sr. Nicolino de 

Prospero. 

Saudações cordiais 

Tenho em meu podersuasduas 

cartas de 18 e a de 19 do corren- 

te, que agradeço. 

Cabe-me, com praser e lisura, 

atestar a maneira delicada e cor- 

réta com que o distinto amigo 

se houve aqui em minha casa e 

nos diversos encontros que tive- 

mos, para a solução do caso da 

prefeitura de Mogy-rairira. 

Constatei que dos companhei- 

ros raogimirianos ninguém de- 

seja o afastamento do cap. Fran- 

klin do cargo de Prefeito, que, 

alias, vem desempenhando com 

o máximo critério e proveito 

publico. 

Todos reconhecem nele o an- 

tigo chefe democrático, que ago- 

ra desejam ver novamente no 

posto partidário que ocupou. 

O ante-projeto do programa 

do nosso Partido aí está e pés- 

soa alguma, de boa fé e patrio- 

tismo, jamais poderia condenar 

a atuação política do P. D. 

Assim como também aoDr.Ed- 

gard, encarreguei V. S. da mis- 

são de fazer ao cap. Franklin 

um apêlo para que ele continue 

na Prefeitura, ao nosso lado. 

Si por motivos possivelmente 

auperiores e de ordem privada, 

não consentir era atender ao 

nosso apêlo, estimaria imensa- 

mente que ele não se maguasse 

ChJ&pu á Procuradoria da Justiça 

EspecíW o processo referente ao ex- | 

deputai Silvio de Campos. A comis-| 

sáo de smdicancias de Sfto Paulo a- 

purou appnas que o ex-chefe político 

<la capital paulista recebera da Com- 

panhia Telefônica dois cheques : um 

de 200 e outro de 400 contos como ho- 

norários de advogado, parecendo-Ihe 

excessivas essas quantias. O procura- 

dor nâo denunciará o sr. Silvio de 

Campos por este motivo. 

Approvado e licenciado pelo 

D. N. de Saúde Publica 

em 19-6-930, 

sob n. 219 

AGUDA ou 

chronica e suas co 

plicações 

mais poderoso me- 

dicamento até hoje co- 

nhecido para o trata- 

mento rápido e radi- 

cal da 

A' venda nas boas pharmacias do interior 

Depositários em São Paulo : 

Braullo & Cia., Calia 594 — Y. Morse & Cia, Caixa 541 

«ENGENHO STAMATO» 

E' o único engenho moderno 

de insuperável valor, privilegiado e 

premiado em diversas Exposições 

com 11 medalhas, diploma de 

honra e o "Grande Prêmio», na 

Internacional do Centenário. 

Os afamados "Engenhos Sta- 

mato» para moagem da cana de 

assucar são fabricados em S. Pau- 

to, á rua Santa Rosa 2-A, com ma- 

terial de primeira qualidade, com 

observância e experiência de mi- 

lhares de fazendeiros que apro- 

vam a superioridade dos "ENGE- 

NHO STAMATO», não só pela 

sua solida resistência, como tam- 

bém pela maior porcentagem de 

garapa, e a sua simplicidade cons- 

titue uma grande economia, por 

não ter engrenagens nem vira-ba- 

gaço e nem eixos fundidos nos ci- 

lindros. 

Temos engenhos sempre para 

pronto embarque, movidos a for- 

ça animal, hidráulica, a vapor e a 

eletricidade. Os engenhos n. 1, 2 e 

3 transportam-se com facilidade a 

lombo de animais. 

COMPIMHIi IHDÜSTRUL «ENGENHO1! STâMATO» 

Escritórios e Oficinas á Kna Santa Rosa, 2-A 

CAIXA POSTAC, 429 

Endereço Telegrafico "STAMATO» SÃO PAULO 

r 

■ 
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Clinica das doenças dos ouvidos, garganta e nariz 

OPERAÇÕES E TRATAMENTO DA ESPECIALIDADE 

DR. OSWALDO DE ALMEIDA 

Ex-Assistenib da Polyclinica do Rio de Janeiro 

Consultas ás terças-feiras de 1 ás 3 hora 

MA 8 A MT A CASA DESTA CIDADE 

rs 

S 
V ' 
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uma chacara, cora 6 alqueires de terra, boa para cultura, com 

boa casa, aguada, e todas as bemfeitorias; terra de Ia para arroz 

e qualquer plantação, dentro da villa de Posse; vende-se mais 2 

lotes de café, de Ia ordem, com 7.500 pés e boa casa, e mais um 

lote com 5.500 pés e uma quarta em pasto, também dentro da 

villa de Posse. Ver e tratar com AMLETO BONI, 

em Posse de Ressaca—Linha Mogiana. 

Antsnio Rodrigues Pereira 

(Antonio Cândido) 

AGRADECIMENTO E MISSA 

ATENÇÃO! 

. D . .... . Procurem ler o livro 

Otiha Rodrigues Pereira, filha; os 

netos e mais parentes do pranteado , A ^ J^ TT« —J^ J ^ 

«Apostülo da Verdade» 

gradecem, de coração, a to- preço ao alcance de todos. Autor 

bondosas pessoas quel 

os confortaram no doloroso 

tranze sofrido, nào só visitan- 

Benedito Menezes 

do a camara ardente, como também 

acompanhando os funerais e bem as- 

sim convidam ás pessoas amigas e ca- 

tólicos em geral, para assistirem á 

missa de 7o dia que, pelo descanço e- 

terno de seu sempre chorado pai e a- 

vô, fazem celebrar sabado, 2 de julho, 

ás 8 horas, na Egreja Matriz. Anteci- 

padamente agradecem. Mogl-mirim, 

29 de junho de 1932. 

MOGI-MIRIM 

Guia Levi 

Do mês —na Casa Cardona 

EDITAIS 

em vêr que eu estava no dever, p ... p., r" rm i I  — 

de pleitear esse cargo para um rilomeno ucnari proclamas para o 

bom nome filiado ao nosso Parti-' AGRADECIMENTO E MISSA 

do nesse município. Cora ura 

abraço, disponha sempre do 

Vicente Pinheiro.* 

0 que estranhamos, é que jus- 

tamente no momento em que o 

illustrado autor de tal artigo o es- 

tava redigindo, entreguei-lhe a 

carta acima, a qual foi por elle 

lida, relida e comraentada, tendo 

até louvado a nossa attitude; tu- 

do isso na presença dos srs. Pre- 

feito, secretario, contador e the- 

soureiro da Camara. 

Estarei mentindo 

Que o diga o sr. Franklin e 

os taes funccionarios. 

Mogy-rairim, 28 de Junho 932. 

Nioolino de Prospero 

José Genari, esposo e filhos ; Lucre- 

cia Filomeno, màe ; Teresa Filomeno 

+ Badan, Antonio Filomeno e 

Octaviano Filomeno, irmàos; 

os cunhados, os sobrinhos e 

mais parentes da pranteada 

EMILIA FILOMENO GENA- 

RI guardarão sempre em seus 

corações a lembrança de todos aque- 

les que, bondosamente, a visitaram e 

os alentaram no doloroso transe, quer 

apresentando os sentimentos de pesar, 

quer veiando e acompanhando os res- 

tos mortais da sempre chorada extin- 

ta á sua ultima morada. 

Outrosim convidam os mesmos, e 

pessoas de religião para assistirem á 

missa que em sufrágio de sua alma, 

mandara resar na segunda-feira, dia 

4 de julho, ás 8 horas, na igreja Ma- 

triz. Pela presença antecipam agra. 

decimentos. Mogí-mirim, 27 de junho, 

FIGURINOS NACIONAIS ESTRAN- 

GEIROS NA CASA CARDONA 

Casamento Civil 

Luiz de Amoôdo Campos, escrivão 

de paz e oficial do registro civil do 

distrito, do município e da comarca 

de Mogi-mirim, do Estado de São Pau- 

lo, faz publico que exibiram neste 

cartorio os documentos exigidos pela 

lei, afim de se casarem : 

Manoel Fernandes, com 29 anos de 

idade, solteiro, da lavoura, natural de 

Serra Nôgra, deste Estado e residente 

em Martim Francisco, deste distrito, 

filho de João Fernandes e de d. Maria 

da Conceição, portuguêses ; e dona !• 

da Trevisolli, com 19 anos de idade, 

solteira, serv. de casa, natural deste 

distrito, onde ó residente em a Fazen- 

da Aparecida, filha de Vitorio Trevi- 

solli, itaiano e de d. EstélU Ficolomi. 

brasileira (25 de junho de 1932) 

Si alguém soubér de algum impedi- 

mento, déve aousa-lo nos termos d» 

lei e parn fins de direito. O Oficial do- 

Registro, Civil (a) Liúsí de Amoêd^ 

Campos, ^ 



RESOLUÇÃO N." 45 

O Cap. Fraüklin Lima da Fonseca, 

Prefeito Mnnioipal de Mogy-Miriro, 

usando das atfcribnições qne lhe confe- 

rem as leis em vigor, e de aocordo 

com o despacho do Director do De- 

partamento de Administração Mnnioi 

pai, datado de 22 de Dezembro de 1931 

e publicado no Diário Official de 24 do 

mesmo mês e anno, resolve : 

Art. lo—Fica reconhecida como di- 

vida publica municipal, nos termos 

do artigo 11 § 4o, do Decreto Federal 

n. 19.398, de 11 de Novembro de 193Ü, 

combinado com o art. 3° do Decreto 

Estadoal namero 4.810, de 34 de De- 

zembro de 1930, e representada pelos 

créditos considerados legitimos no 

laudo proferido pelo perito do Depar- 

tamento de Administração Municipal 

e constantes da relação seguinte : 

Augusto Chiavegatto (cal- 

çamento) 119:469$552 

Antonio O. Oliveira 4:371$000 

Astolpho B. Dias 870$600 

Antonio Franco Barbosa 1:972$900 

Antonio Franco Barbosa 4:782$lüü 

Anna V.Barbosa 436$8iX) 

Antonio Bneno de Moraes 14:993$3(J0 

Affonso Finazzi l:86l$9üü 

Antonio Brandão 1:433$700 

Bispado de Campinas 7:6UU$OOÜ 

Central E. Rio Claro 29:987$350 

Dierberger & Cia. 4:244$600 

Ettore Ceregatti 12:000$ÜUÜ 

Francisco Parra 12:991$40U 

Francisco Guardia 6Ü0$ÜÜ0 

Francisco Quardia 655$7ü0 

Felicio A. Prospero 67U$ÜU0 

Francisco F. Vianna 4(X)$U00 

Hermogenes D. Am-ral 9:60U$Ü00 

Henrique Bterberger 1:85U$(KX) 

José Maria Botelho 24;ü00$ü00 

José Maria Botelho 3:245$7Ü0 

José Pires de Ávila 1:635$()UÜ 

José de Sá 160:U0U$0UÜ 

João Polettini 4:371$üüü 

José F. da Silva 7441100 

Honorio A. Pereira 4:000$000 

Luiz Mondes 4;358$250 

Luiz da Silva 5õ:000$000 

Lucilio Poltronieri 1:857$000 

Luiz Casoaldi & Irmãos 

(calçamento) 251:0441433 

Laurontino P. Goulart 16:956S700 

Massnoci, Petracco & Niooli 4:000$000 

Massucci, Petracco & Niooli 4:000$000 

Massuoci, Petracco & Nicoli 4:000$000 

Massucci, Petracco A Niooli 4:0Ü0$000 

Massuoci, Petracco & Nicoli 6:377$000 

Massucci, Petracco & Niooii 6:652$000 

Massucci, Petracco & Nicoli 318$6Ü0 

Pedro Carnzo 4:673$200 

Rogério Tuooi 3:120$200 

Vitorio Coppos 5:087$500 

Zerrenner, Bulovr & Cia. 8:lll$ô00 

Sociedade Italiana Mutuo 

Soooorro 7:000$ü00 

Total Rs. • • 8Ü4:043$485 

Art. 2o—Fica negado o reconheci- 

mento do poder publico municipal 

aos débitos íluotuantes julgados ilegí- 

timos no laudo a que se refere o arti- 

go anterior, por sereta os mesmos da 

esclusiva responsabilidade de quem 

acoeitou os títulos respectivos, tudo 

nos termos dos Decretos citados, 

competindo aos interessados proceder 

como lhes apronver e for de direito, 

débitos esses constantes da relação 

que segue: 

Pedro Carnzo 3:747$40() 

Ettore Ceregatti 2:7üü$0ü0 

Luiz Mendes 1;373$400 

Catoni Morandi ll:872$O00 

Catoni Morandi 3:048$8U0 

Affonso Franco de Campos 10:000$ü0ü 

Affonso Franco de Campos 8:ü00$00ü 

Joaquim Pinto de Moraes 6:198SíX)ü 

Antonio Brasil Camargo 2:000$Ü00 

João Pavanello 5:000$000 

Antonio Gallo 3:00 ^'JOO 

Luiz Gnaraldo 7:929$000 

Berotto Domenico 6:973$3Ü0 

José Bordignon Ô.ÜOOSOÜU 

Antonio Franco de Godoy 6:00( $000 

Furtunato Lana 5:60()$000 

Pedro Lana 7:840$000 

Fortunato Chiavegatto • 11:35U$(XKJ 

Antonio Rios 7:000|000 

Francisco Franco Bueno 11:800$000 

Annibal Franco de Godoy 10:142$450 

Antonio P. Vasooncellos 3:000$U00 

Lazaro Sanseverino 2:200$000 

Lazaro Hanseverino 6:000$000 

Lazaro Sanseverino 

Luiz Antonio de Andrade 

Luiz Antonio de Andrade 

Luiz Antonio de Andrade 

Jeronimo Romanello 

Antonio Alves da Silva 

Adolpho Mnrari 

Adolpho Mnrari 

Pedro Henrique 

Carlos Braga de Faria 

Affonso Capalla 

Aristides Vasconoellos 

Jorge Cury 

Amancio Bneno 

Leandro Poltronieri 

Benedicto de Queiroz 

Benedicto de Queiroz 

Francisco Fernandes Cor- 

reia Vianna 

Benedicto Penaforte Gon- 

çalves 

Leopoldo A. Mollo 

João Voltan 

José Pires de Ávila 

15:5OO$0OO 

2:644$0ü0 

1:Ü14$700 

4:455^800 

1:753$950 

5:550$000 

45:000$000 

8:464$5ü0 

443$800 

6:237$500 

8:51 K)$( 100 

2:760$700 

3:8B8$600 

5:60U$000 

1B:726$600 

12:0BtíS700 

3:787$400 

8:260$000 

14:000$000 

1:237$6(X) 

4:000$000 

12:391$U00 

Dr. Rozendo Rodrigues do 

Prado 

João de Grava 

Herminio J. Masotti 

Sebastião A. Franco 

Antonio Franco Barbosa 

Antonio Franco Barbosa 

Antonio Franco Barbosa 

Felicio Lovo 

José Matinçon 

Jackes Grimberg 

Jackes Grimberg 

Antonio Padna Zago 

Cerqueira Seabra & Cia. 

Placida F. de Oliveira 

Antonio B. de Camargo 

Antonio B. de Camargo 

Alfredo Grimaldi 

Antonio Pereira Figueira 

Francisco Cardona 

Francisco Cardona 

José Bneno de Barros 

Francisco B. de Moraes 

Francisco B. de Moraes 

Lotario Novaes 

Edmundo Fco. de Campos 40:ü00$000 

Antonio Vaz de Camargo 10: 

Ermirio S. Brito 

Querino Semeghini 

Joaquim Feliciano de An- 

drade 

Sociedade Italiana Mutuo 

Soocorro 

Luiz da Silva 

Hermogenes D. Amaral 

Luiz Cascaldi & Irmãos 

(calçamento) 

Augusto Chiavegatto e 

outros (calçamento) 

Bispado de Campinas 

13:257$700 

24:1BÜ$000 

12:166$900 

3:957$760 

2:000$0UÜ 

4:659$560 

2:938$2ü0 

6:000$0Ü0 

2:3749400 

779$600 

779$600 

3:664$700 

5009000 

10:6009000 

6:0009000 

6:5769000 

8:7659500 

2:6449000 

70 0009000 

18:0009000 

9:7089000 

25:0009000 

10:000$000 

40:0009000 

ilfliP ÍITI i 

20:0009000 

7:9749000 

6:800$800 

1:4119000 

6:7181500 

4:7429800 

62:9069516 

176:9489848 

9209250 

Sociedade Italiana de Mutuo 

Soccorro 

Luiz da Silva 

Pedro Carnzo 

Victorio Coppos 

Zerrenner, Bulow & Cia. 

Rogério Tucci 

Luiz Mendes 

Francisco Vianna 

Antonio Brandão e outros 

Francisco Parra 

8409000 

10:4009000 

1:4709800 

1:3099600 

2:9269600 

1:8059900 

1:1679450 

7659400 

14:0519600 

6:3029604 

Antonio Custodio de Oliveira 6249600 

João Polettini 

José Pires de Ávila 

Ettore Ceregatti 

Dierberger & Cia. 

Antonio Franco Barbosa 

Antonio Franco Barbosa 

Laurentino P. Gonlart 

Felicio A. Prospero 

Affonso Finazzi 

6249500 

669700 

3:0009000 

4929000 

4629600 

4:0529600 

2:2699260 

1309000 

2:3169600 

Total Rs. 1.004:6899327 

Art. 3o—Os créditos considerados 

como legitimos e aos qnaes se refere 

o artigo 1° figuram na relação cons- 

tante desse artigo, sem os juros res- 

pectivos. qne, entretanto serão pagos 

com o resgate dos mesmos créditos. 

Art. 4° —Hevogam-se as disposições 

em contrario. 

Registre-se, offíxe se e publique se. 

Mogy-Mirim, 24 de Dezembro de 1931. 

O Prefeito Municipal, (a) Franklin Li- 

" a da Fonseca. —Dado e passado na 

Secretariada Prefeitura Municipal de 

Mogy-Miri n, aos 24 dias do mez de 

Dezembro de 1931. Eu secretario da 

Prefeitura, escrevi e fiz dactylogra 

phar. Ederaldo Queiroz Telles Júnior, 

Secretario da Prefeitura. 

Pró João Alberto 

D A Comarca de 19-7-931: «De diversas localidades foram trans- 

mitidos telegramas ao coronel Joào Alberto, elogiando a sua açào 

no Governo de Sáo Paulo, Entre esses telegramas conta se o de Mo- 

gi-mirim, firmado pelo prefeito municipal e alguns de seus auxilia- 

res e pelos diretores da Legião Revolucionaria, nos seguintes ter- 

mos: «Mogy-mirim—Os signatários deste lastimam a retirada de v 

ex. do governo do Estado, apelando pelo vosso patriotismo para con- 

tinuar a prestar valiosos serviços a Sáo Paulo». Assignaturas dos 

srs,: cap. Franklin Lima da Fonseca (prefeito municipal); dr. Ederal- 

do Prado de Queiroz Telles (prefeito substituto); ph. Ederaldo P. Q. 

Telles Filho (secretario da prefeitura); Carlos Seiffarth (contador do 

Departamento Municipal, de Sáo Paulo); Alcindo Barbosa, contador 

da prefeitura; Sebastião Ignacio Fernandes (thesoureiro); Joaquim 

Antonio de Oliveira (chefe da fiscalização); diretores da Legião — 

srs,: Crescenoio da Silveira Franco, presidente; dr. Durval Teixeira 

da Matta e Cantidio de Mello. Albertino Leite, Armando Veloso de 

Queiroz, R. Athayde Aranha e Clovis Lima da Fonseca 

A CAMINHO 
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Como noticiamos no passado exemplar, as diretorias da Legião 

Revolucionaria do interior foram convidadas a se manifestar sobre 

o momento politioo, tendo o ír^Crescencio da Silveira Franco, esti- 

mado presidente da Legiáo local, recebido telegrama, a respeito. — 

Ante-ontem, o sr. Crescenoio da Silveira Franco, gentilmente, nos 

informou de que, em nome da diretoria da Legiáo local, telegrafára 

ao dr. Getulio Vargas, chefe do governo Provisorio da Republica e' 

ao general Miguel Costa, hipotecando solidariedade na fase politica 

que São Paulo atravessa, — A diretoria da Legiáo local compõe-se 

dos srs. Crescenoio da Silveira Franco, presidente; coronel Francis 

co Neto de Araújo, Cantidio de Morais Melo e dr. Durval Teixeira 

da Mata. (Da «A Comarca» de 24 de Janeiro de 1932). 

Qí 

a a 

ADVOGADO 

cumpre ter-se o corpo bew 

disposto e o espirito ale- 

gre. Mas que alegría/ que 

bom humor, que disposição para a lida podem 

existir se uma dor physica nos afflige? Uma simples 

dor de cabeça rouba ao trabalhador a efficiencia 

do seu esforço. 

Contra este fnsídioso inimigo ha, felizmente, uma arma 

írresístivel: a Cafiaspirina. 

Um ou dois comprimidos alliviam promptamente qualquer 

dôr de cabeça, de dentes, de ouvidos. Cafiaspirina é 

absolutamente ínoffensiva e nâo ataca o organismo. 

Não se llludam com certos remedios que se intitulam 

"tão bom como a Cafiaspirina". Lembrem-se que a 

CRUZ BAYER ó universalmente considerada a garantia 

do medicamento puro, preparado com todo o 

rigor scientifico e digno de 

toda confiança 

ACCEITA CAUSAS REFERENTES A' SUA PROFISSÃO 

NESTA E NAS COMARCAS CIRCÜMVISINHAS :: :: 

Telephone, 126—Escriptorio; Rua Chico Venancio,20 

MOGYmIWIRUVI 

Leiam J#illVAL» 

Orgam essencialmente informativo e de maior difusáo no Brasil 

POLÍTICA — lilTEHATIJKA — JffttJAOANlSIVIO 

Colaboração nacional e estrangeira. Correspondências diarias de suas 

Sucursais e Agencias do Interior. 

Completo serviço telegrafieo do exterior 
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Assinaturas 
Anual 65$000 

Semestre 309000 

Trimestral 169000 

Mensal 690CK) 

Pequeno officio dos domingos, luxuoso livro com impressão co- 

lorida, tendo, em cada pagina, uma phase da vidà de Jesus. Capa de 

celulóide preta ; proprio para presente, 259000. 

•- 

Toda a correspondência deverá ser dirigida ao gerente do «O Jornal» 

Rua 13 de Maio, ns. 33 e 35—RIO DR JANTEIRO 

Representantes nesta cidades PACIWI A P1CCOLOMIIVI 

: 

: 

j 

: 

: 

: 

: 

: 

ESCRIPTORIO DK ADVOCACIA X 

Jo ãi Mpsto Paires: 

communlca aos seus amigos e clientes que f 

continua com o seu cscrlptorio de advocacia a 

á R. Ulhôa Cintra, 56-Phone, 33 i 

: 

♦ 

âccelta quaesqner serviços forenses 

MOGY-MIRIM 

I 

Atenção 

Telefone na VlTINGl 

onde encontrarão gado gôrdo á 

venda mensalmente em 

lotes fle 50-100 e 150 rezes 

Preços dc mercado do dia 

(íasa (ftarbona 

Fundada em Campinas em 23 de mar- 

ço de 1891 e restabelecida em Mogy- 

mirim em 23 de março de 1900. 

PAC INI & PICCOLOMim 

Typographia de Obras e de Jornal, li- 

vraria e papelaria.—Estabelecimento 

de primeira ordem, no sen genero 

com 41 annos de existência. £' a casa 

indnetrial mais antiga desta cidade. 

Numeroso pessoal nas varias secções. 

Objectos de escriptorios e escolares— 

brinqnedos—coroas fúnebres—arma- 

rinho—sementes de hortaliças.—Ven- 

da avulsa e assignatnra dos joruaes e 

revistas de São Paulo e do Rio de Ja- 

neiro.—Fignrinos nacionaes e estran- 

geiros. Jornal—«A Comarca», bi se- 

manário fnndado em 1900.—Rna Con- 

de de Parnahyba, numero 46—(antiga 

da Estação) onde tem uma bandeira 

verde. Otficina Praça Ruy Barbosa. 

Caixa do Correio, 16—Linha Mogya- 

na. Mogy-mirim, E. de São Panlo 

Ao Bijou da Moda 

CASEM1KAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 

PAKA O FltlO 

As melhores fazendas, de lindas ra- 

dronagens. pi sobretudos e capas mo- 

dernas-recebeu a Alfaiataria ao Bijou 

da Meda. Capas "rrvglan» últimos figu- 

rinos, as maiores novidades da época 

Com pontualidade recebemos todos os 

mexes os modernos fignrinos L/Evolu- 

mione Delia Moda do Prof. Com. 

Rocco Aloi 

AKTK 

KLEOANCTA 

DISTINÇÃO 

PRESTEZA 

PRE^ON IflODK OM 

ATBNOK-8E A ENCOMENDAS DK VÓKA 

Guia Levi na Casa Cardona 

PROPRIETÁRIO 

S GERENTE — Paulo Jannuzzi 

Diplomado pela Academia detorie do Cem. 

R. Aloi, de Torino, Sucuraal de S. Paulo 

ROÍ DA ESTAÇlO, 26 e 28 — HOGI-HIRII 

Caixa, postal 33- Telefono. 86 
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Procurem os melhore 

lisos pelos minimos 

Dr. Luiz Portella 

MEDICO E PARTEIRO 

Com tonco pratloa dos H 

pUaeo do Rio de Janeiro 

DA coQSttltss diariamente, das 8 is 11 ho 

c de 1 ás 5 Horas da tarde, e attende 

chamados para fora da cidade 

0SSI 

Yary Celeste Brandão 

Cirurgiá-dentista 

Gabinete Eleetro-Dentario i 

CLINICA GERAL 

Coosultorlo e residência; rua do Cama 

(Caquina da Praça flori ano peiaoto) 

Telephonc, 77 — MOGY-MIRIM 

Consultas : das 8 is 10 e das 13 ás 17 horas 

Rua 15 de Novembro d. 24 -Fbone, 124 

MOGT MIRIM 

BSfflEBSSS 

1 JOSÉ Af 

PtoiOln OlttK AO s 

ANTONIO FAGUNDES 

CIRURGIÃO- DBNTIS TA 

Dentadura» anatômica» e com 

pre»»áo em corõae. Bridg- Work 

Tratamento da» mole»tia» da boccm 

EXTRACÇÕES SEM DOR 

Das Ô ás 11 e das 18 ás 17 

Consultório e residência ; 

Rua Padre Roque, 9 — MOGY-MIRIM 

TELEFONE, 176 

a 

B 

• Dr.J. A. Seixas Pereira \ 

♦ MED1L0 E PARTEIRO ♦ 

í X 

# Consn torio e residência i # 

- Bus José Boniíaelo, 60 • 

== # 

Teleplione, tH J 

MOGY-MIRIM ♦ 

♦ 

Anemia, Neurasthenia 

Amarelíáo*. CYTOFERRO 

Oíficina de Carpintaria í 

JOSÉ CHRISTOFOLETTI 

Acceita-se encoramenda de todo e qualquer serviço, tanto dc carpintaria como dc mobílias, 

ada com a maior perfeição. Especialista em portas aimofadadas, venezianas, caxilios, batentes. 

Encommendas de fóra, aos melhores preços, de não temer ooncorrenoia. 

Nesta offlcina encontra-se gregas para forro, matajuntasde todos os tamanhos, pingadeiras e guar- 

nlçôcs para batentes. Fohiiece obçamemto para skbviço de cahpintakia km coNcoaaKNCiA. 

Rua Coronel Guedes* 19—MOGY-lVIIRl^I—K.S. Panlo 

PHARHiCli CENTRAL!tr 

Âtiende-se a qualqaer horado dia * Al 

Preços barotlssl 

AbMEIO 

Presteza absoluta 

os 

Pharmacia de Ouro 

MANIPULAÇÃO CRITERIOSA 

DE RECEITÜARIOB MÉDICOS 

DEPOSITÁRIO DOS PREPARADOS DO DR. ALBERTO SEABRA E GRANDE 

STOCK DE HOMEOPATHIA DE DIVERSAS FABRICAS 

Rua Conde Parnahyba, VIOGY-VI1RITI —Telepti., 113 

Cardona Figurinos novos 
1 

CABELLOS BRANCOS? 

A Loção Brilhante faz voltar a côr 

natural primitiva em 8 dias. Não pinta, 

porqne não é tintura. Não queima, 

porqne não oentém sáes nocivos. E' 

orna formula scientifica do grande bo- 

tânico dr. Gronnd, enjo segredo foi 

comprado por 200 contos de róis. E' 

recommendada pelos principaes insti- 

tutos sanitários do estrangeiro e ana- 

lysada e antorisada pelo Departamen- 

to de Hygiene do Brasil. Com o nso 

regolar da Loção Brilhante: 1.°—De- 

sapparecem completamente as caspas 

e affecções parasitarias. 2.°—Cessa a 

qoéda do cabello. 3.° — Os cabellos 

brancos, descorados oo grisalhos, vol- 

tam á sua côr natnral primitiva sem 

ser tingidos on queimados.4.°—Detem 

o nascimento de novos cabellos bran- 

cos 5.° — Nos casos de calvicie faz 

brotar novos cabellos. 6.°—Os cabel- 

los ganham vitalidade tornando se lin- 

dos e sedosos e a cabeça limpa e fres- 

ca. A Loção 

sociedade dc 

em todas as Drogarias. Perfomarias e 

Pharmaoias de primeira ordem. App. 

D. N. 8. P.-N. 1318. 6-2-923. Peçam 

prospectos a Alvim A Freitas—Únicos 

ceasionarios para a America do Snl— 

Caixa 189—8* Paulo. 

Fraqueza em gerai 

Maleitas. Sezões.; Intermittenit: 

PÍLULAS ANTl-PALUDICAS 

DE ALCANTARA 
í\ ^ * $ O ^ »a 1 1 » 1 f§ 3^* 

UN1CO HEMEDIÒ INFALL1VE1 

Albertino Alcantara - Mogy-Mirm, 

l 

MEDICO 

CIRÚRGICA Ei GERAL 

Ruu Aurelia. 84 - S Paulo (Lapa 

* Consultório e rraldondi: 

5 Ladeira de Sio Benedicto n. 12-Tel. 

X MOGY-MIRIM 

Para annuncio* nesta folha 

A E 

Procure a 

CLECTICA 

São Paulo - Rio de Janeiro 

ÊLIXIR DE NOGUEIRA 

Empregado com succeáio em todaf 

as moléstias proveniente! da fyphilii 

• impurezas do sangue i 

FERIDAS 

ESPINHAS 

ULCERAS 

ECZEMAS 

MANCHAS DA PEUi 

DARTHROS 

FLORES BRANCAS 

RHEUMATISMO 

SCROPHULAS 

SYPHILIT1CAS 

e finalmente era todas 

as attccçòes cuja orl- 

••AVARIA" 

Milhares de curados —. 

iíÁhot. üírmuw oo sausue 

íí 

» 

5 
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Licença n. 511 de 26 de Março de 1906 

0 Dr. Joaquim da Silva Tavares 

Formado pela Faculdade de Medicina da Bahia. Attesto que tenho em- 

pregado com vantagem o preparado do Sr. Domingos da Silva Pinto, o «Pei- 

toral de Angico Pelotense» nas affecções pulmonares, principalmente nas 

-Pelotas bronchites chronicas, o que juro sob a fé do meu grão. 

vembro de 1924—Dr. Joaquim da Silva Tavares. 

elotas, 29 de No- 

Dr. Pedro Gomes Argollo Ferrão, formado em medicina pela Faculdade 

da Bahia. Attesto que tenho empregado o xarope «Peitoral de Angico Pelo- 

tense», do pbarmaceutico Domingos da Silva Pinto, em vários casos de. 

«Bronchites e outras affecções das vias respiratórias»; consegui resultado» 

muito vantajosos na clinica civil e até em pessoas da minha.família onde pu- 

de reconhecer a efficacia deste medicamento, que afirmo em fé de meu grão. 

Rio Grande. 10 de Junho de 1924. Dr. Pedro Gomes de Argollo Ferrão. 

Reconheço verdadeira a assignatura supra, de que dou fé - Rio Qrando 

14-Junho-1924. Em testemunho da verdade, notario, Luiz de Mello Júnior. 

Vende-se em todas as FARMACIAS e DROGARIAS do BRASIL 

Deposito geral, Drogiria SEQUEIRA—feloias, Rio Grande do Sul 

PROPAGANDA I 

A E 

Procure a 

CLECTICA 

Rua Irá* de Dezembro, 12 

FIGURINOS SEMPRE NOVOS, NA 

CASA CARDONA, PREÇOS 

DE SÃO PAULO  

Colleoç&o daBibliotheca Infan- 

til de Arnaldo de Oliveira Barre- 

to, a 11500 o voL Casa Cabdona 


